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La Orden de Carlos ill al 
señor Stanton Grlffís 

MadrM.—El "Bo le t ín Oficial de\ Estado" p u b l i c a r á mar 
ñaua, jueves,/un decreto del Min is te r io de Asuntos Exte
riores por e l que Su Excalencia é\ Jefe del Estado con-

^ede La iCran Cruz de la real y muy dis t inguida Orden 
de Carlos TU al embajador de IQS Estados Unidos en Ma
drid, señor Stanton Gnlffis. (Logos.) 

S. A. I. el Jalifa, ha permanecido 
varios días en el palacio de 

El Pardo 

I n v i t a d o e s p e c i a l m e n t e p o r S . L e l J e f e d e l 

E s t a d o , m a r c h a m u y s a t i s f e c h o d e s u 

e s t a n c i a e n M a d r i d 

Madrid.—Esta mañana, a las nueve treinta horas, abando
nó el Palacio de E l Píjrdo, en donde ha pasado unos d ías in
vitado expresamente por S. E . el Jefe dél Estado, S. A. I . el 
[Jalifa, que, por carretera, se dirige a Sevilla, donde pernoc
tará antes de partir. S. A. 1 v is i tó detenidamente las instar 
laciones y acuartelamiento del Regimiento de la guardia, de 
las qtie hizo vivos elogios, deteniéndose especialmente en el 
salón árabe. Seguidamente, y tras de despedirse efusivamente 
del Jefe del E'stado in ic ió su regreso a Tetuán. S. A.. I . mar
cha muy satisfecho de su ástancia en Madrid. A despedir!^ 
acudieron el ministro del Ejército , el jefe de la Casa Civi l , 
marqués de Hdétor de Santil lán; el segundo jefe, señor Fuer

tes de Villavicencio; d segundo jefe de. la Casa Militar, con-
tra'mirante Nieto Antúnez , y el director general de Marrue
cos y Colonias. 

S . A. í. viaja acompañado de sus hermanos y AA. í í . Mu-
ley Mohamed y Muíey Ahmes; di chambelán , Mohamed Bris-
sa, y el jefe de la Ca ŝa .Civil de S. A. í. , Mohamed Bachir, 
a^í como del m é d i c o de üa Casa Jalifiana, doctor Aracana. 

L L E G \ A SEVILLA 

Sevilla.—A primeras horás de la noche l l egó a Sevilla Su 
Alteza Imperial el Jalifa Muley Hassan, a c o m p a ñ a d o de su 
séquito En «3 hotel donde se hospedan fueron cumplimenta
das por Tas autoridades. A. I , cont inuará mañana el viaje 
a Manuecos. (Logos.) 

J u e v e s , 24 de e n e r o _ ¿ ± 1 9 5 2 

D I A R I O D E S A L A M A N C A 
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A D M I N I S ÍT R fcC I O N : (TELEFONO 1013 
RUA MAYOR. I X ca APARTADO NUMERO Ifl 

La estancia del ministro de 
Obras Públicas en Cartagena 

Cartagena.—El minis t ro de Obras P ú b l i c a s , conde de 
Vallellano, {-inauguró e l f enocar r i l del trayecto a Santiago 
de la Ribera, con un total de 19 k i l ó m e t r o s . D q í p u é s ien 
Mendegorva, (donde e s t á situado el d e p ó s i t o general d« 
los caaa'es del Taiv i l la , i nauSuró varios nuevos canales, 
tea l j izañdo una detenida visitaba todo el sistema. (Logo.s.) 

Mr. Stanton Gríffis se despide 
de S. E. el Jefe del Estado 

O T R A S A U D I E N C I A S C I V I L E S Y M I L I T A 

R E S D E L C A U D I L L O 

Madrid .—Su Excelencia el Jefe 
del Estado y Genera l í s imo de los 
E jé rc i to s ha recibido j la siguien. 
te audiencia m i l i t a r r 

Exce len t í s imo s e ñ o r don Anlo 
nio Barroso S á n c h e z Guerra, ge. 
neral de d i v i s i ó n ; exce l en t í s imo 
señor don Fernando T.ánchcz To 
ca M u ñ o z , general de b r igada , 
^'le Ingenieros ; don Francisco Es
cr ibano A g u i r r e , coronel del AF 
ma de Av iac ión ; don Félix Al 
mansa D í a z , coronel de In fan t e , 
r i a ; don .Rafael C ñ w i l o s *Java!>, 
coronel de In fan te r i ; don I s i d ro 
Calvo H e r n á i z , coronel ,de I n g e 
nieros; don A l b e r t j R o d r í g u e z 
Cano M a r t í n e z , corone! de I n f a n 
t e r í a ; don Gonzalo Méndez P a r v 
da, coronel de Ar t i l l e r í a y S. E. 
M.j don Manuel de Ur iar te P . e Á 
coronel del Cuerpo J u r í d i c o -M 
Aire; don Manuel Calleja Gonzá 
lez Camino, comandante de' Ar
ma de Av iac ión , y e x c e l e n t í s i m o 
s e ñ o r don Cr is tóbal Colón Carva
j a l , a l fé rez de navio. 

En audientia civil fueron red' 
bldosT 

MIstcr Stanton Griff ls , embaja
dor de los Estados Unidos en M a . 

ídrid; s e ñ o r Cyrus L . Sulzberger, 
coopropietar io y d i rector del 
"New York T imes" ; señor o b i ^ o 
de Oviedo, a c o m i p a ñ a d o del g o -

i 

L a a g i t a c i ó n e n e l m u n d o 
m u s u l m á n * - £ 1 p r e s u p u e s t o 
n o r t e a m e r i c a n o y o t r a s c o s a s 

bernadar civil, don Francisco 
O t e r m í n , y del presidente de la 
D i p u t a c i ó n Provinc ia l , don PauIL 
no V I g ó n ; Comis ión del A y u m a -
miento de Cuenca, presidida por 
ei gobernador c i v i l , don Gabriel 
Julia Andnéu , y a c o m p a ñ a d a 
por el subsecretario de Traba jo , 
don Francisco Ruiz Jarabe; don 
Emi l io N a v a s q ü é i , subsecretario 
de Asunto^ Exteriores; m a r q u é s 
de Santa Cruz, min i s t ro c!e Espa_ 
ña en La Haya; don Carlos Arias 
Navarro, gobernador c iv i l de San
ta Cruz de Tenerife, y don Anto
nio Cruz Conde, alcalde de Cór 
doba. (Logos.) i 

El Ministerio 
de Justicia honra 
a San Raimundo 

de Peñofort 
M a d r i d . — Organ izada por !a 

J u i l a de Gobierao de San R a i 
mundo de P e ñ a f o r t , se c e l e b r ó 
esta m a ñ a n a una misa en ' ia ca
p i l l a del M i n i s t e r i o do Juir t ic ia , 
en honor de su Pat rono, que fué 
presidida por los minis t ros de ' 
Just icia y de Hacienda- monse
ñ o r C i c o g n m i , Pa'.riarca de ] a j 
Indias Occidentales y obispo do 
M a d r i d - A l c a l á , doctor E i j o y 
Garay , y obispo de A s t o r g i . 

T a m b i é n asisiueron el presiden
te i)e\ Coi l ie jo de Esitado, e] del 
T r tbuna ' Supremo, fiscal do este 
A l ^ T r ibuna l y otras personal i 
dades. 

El ministro de Información y Tu
rismo clausura el I Congreso 

regional de Prensa 

E l d i r e c t o r g e n e r a l i m p u s o l a e n c o m i e n d a 

d e l m é r i t o c i v i l a « A d e f l o r » 

la inara de (o 
8 

El señor Planell, en su discurso, dijo que para superar 
la inferioridad de nuestro nivel medio es preciso 

industrializar la agricultura 

L A S S A L U D A B L E S P E R S P E C T I V A S E C O N O M I C A S P E R M I T I R A N E L R E A J U S 

T E D E S A L A R I O S E N F U N C I O N D E L C O S T E D E L A V I D A 

Madr t id .—Eí ta m a ñ a n a l ia (con
t inuado sus reumiónes e] priimer 
Consejo RrCgioná] de Prensa, en 
las qutí iniformaro;n c! secrear io 
general de P r c r t a y e l d i rector 
de l a Hemerotieca Nac iona l . 

Esta depí^ndancia de Ja D i rec 
c ión General de Prenda f u é ' v i s tu 
tada a m e d i o d í a por los conseje
ros. (Logos.) 

L A SESION 
6URA 

D E GLAU-

El mundo m u s u l m á n es t á en plena eferves-
csrtcia nacionalista. Pr imero fué Persia con 
su gesto de nacional izar l a indus t r ia p e f r o 
l i te ra ; cfóspués, Egipto , a l denunciar sus 
acuerdos con Gran B r e t a ñ a respecto a l canal 
rfe S ú ? z y e l S u d á n ; ahora es T ú n e z , donde 
3? rebelan igualmente contra ¡a tu te la france
sa. Sin o lv idar que otros, a l parecer peque-, 
ños acontecimientos, han ocurr ido t a m b i é n en 
el mundo m u s u l m á n , tales como el asesinato 
del rey Abdullah de Jordania , la revuelta de 
Siria y a l g ú n otro caso m á s o menos loca l . 

Y si no cabe duda que ha ¡ l egado la hora 
de una r ev i s ión to ta l de Ja po l í t i c a colonia
lista —incluyendo a N o r t e a m é r i c a en r e l a c i ó n 
con Puerto Rico—, es indudable t a m b i é n que 
esa r ev i s ión no d< be hacerse por l a fuerza, 
puesto qup la s i t u a c i ó n internacional es muy 
t i rante y cualquier suceso fKiede con t r i bu i r a 
empeorar l a sitfuación o a p rec ip i ta r cualquier 
grave dec i s ión , Persia tenia r a z ó n a l nacio
nalizar su pe t i ó leo ; pero no era ese el proce
dimiento , porque, a l cesar por completo Ia 
co laborac ión b r i t á n i c a , su r iqueza p e t r o l í f e r a 
no puede ser explotada por fal ta de t écn icos 
Y de medios de transporte, llegando a la de
sesperada s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a por que atravie
sa actualmente el p a í s . T a m b i é n Egipto t i e -
ne, s i no toda la r a z ó n , por lo menos justos 
deseos d? prescindir de la i n c ó m o d a presencia 
de fuerzas extranjeras en su t e r r i t o r i o ; pero 
desde el punto de vista m á s elevado de una 
estrategia universal no cabe duda que ^ 5 
Potencias occidentales no pueden dejar e l ca-
™1 de Suez en manos de los egipcios para su 
defensa, puesto guie los medios materiales con 
<fue cuentan son insuncientes, y , a todas l u -
^ s , ineficaces. 

0*ro tanto ocurre con Marruecos y T ú n e z ; 
£s natural que sus pueblos aspiren a una i n -
^pendenc ia a la que, indudablemente, t ienen 
a rec/>0.' pero no se puede olvidar , de buenas 
<fu^rrn>eras> la ayuda y p r o t e c c i ó n francesa 
y su™0 taPtos a ñ o s ' su c o l a b o r a c i ó n t é c n i c a 
to vr5/sa0r/r'c'í>s; no es tampoco procedimien-
vocatferSe Cíe la fuzrza> aunque és ta sea pro 
2«S fr ^ mvchos casos Por las propias fuer-
So5 /)ra rf06"5' 0Uya r eacc ión en algunos suce-
tun<tfn> i<i0 ser ^ ^ ' ^ m e n í i e dura y con-
Aszmbie' f de CUyo 3SUnt0 es tá tratando la 
Prueba . ¡ ' 3 ñ c ^ a desde ayer, sometiendo a 
tarr>POeo uc /en íe Gobierno de M . Faure; 
^ m o s ^ 'debe OIvidar entre esos ele-
n*nte a r ' ? 0 ^ 1 ' 5 1 * * puede í n f ' I t r a r ^ 

'nteres'ad eS pro^s/0na^s espe.c/a//nen-
telos y ! /OS Pronrtover alborotos, e s c á r r 

terrr,. OS san^ríeníos en beneficio de 
K e s ^ f W e n c i a s . 

Moa rewl^0 ' . ^ b i a haberse llegado ya 

^ B r * f ^ J! ; S ' ^ e n d o e l camino que 
proclamar la independe 

Pür te . 
^ ' s e 6 / í n d i a > Pero debe irse d e f o r m a 

W e r ^ Z T 0 i t * * 1 * * * <*? tina y o t ra 
O0ürr5"í d e s ó r d e n e s calleieros | 

n i se est imulen los odios y las í o b i a s con
t r a nadhe, de forma Que resulte una colabora
c ión amistosa e in te l igen te , poniendo por 
parte de las potencias intenesadas l a con> 
p r e n s i ó n debida para con los deseos de i n 
dependencia de los pueblos á r a b e s , y que é s -
í o s se convenzan de que t ienen que ser agra
decidos para quienes, pese a todo, les han 
construido carneteras, ferr-ocarriles, industr ias , 
etc. . etc., no olvidando que, por no ser su
ficientes sus indust r ias , sus medios mater ia 
les y sus e c o n o m í a s para sostenerse, ten- \ 
d r á n simpre que depender de a lguien, a l que 
ú n i c a m e n t e puede ped í ros l e que sea justo y 
razonable , no explotador, interesado e h i p ó 
c r i t a . 

EL PRESUPUESTO NORTEAMERICANO 
Truman ha presentado a l Congreso e l pre

supuesto para el p e r í o d o que empieza en j u 
l i o de 1952 y t e rmina en 30 de j u n i o de 1953. 
Su c i f r a , la m á s elevada de la h i s to r ia , es 
impresionante, y , no cabe duda, que los ño r -
teamericanos han tenido que echarse a tem
blar , pensando que esos 65.400 millones de 
d ó l a r e s t ienen que sal i r de sus bols i l los . Ya 
sabemos que la v ida ha subido t a m b i é n en 
los Estados Unidos y que, por tanto, los pre
cios de coste de los mater iales , equipos, 
construcciones, 'etc. , etc., que prevee e l nue
vo presupuesto, han tenido que ser incremen
tados en r e l ac ión al n ú m e r o previsto para e l 
anter ior ; pero no creemos que estos aumentos 
lleguen a representar los 15.000 millones de 
d ó l a r e s que le diferencian del que actualmen
te e s t á en v igo r . 

No es de e x t r a ñ a r , pues, que los senadores 
y representantes t ra ten de podarle en , por lo 
menos, 5.000 millones de d ó l a r e s . 

Y OTRAS COSAS 
Esas otras cosas son, precisamente, las que, 

pese a sv n imiedad aparente, t ienen para 
nosotros mayo- impor tancia . Una de ellas es 
la presencia de S la i in en el teatro moscovita 
donde se c o n m e m o r ó el lunes por ¡a noche e l 
XXVI¡t aniversario de ¡a muerte de L e n i n . 
Hacía mucho t iempo que no se le ve/a pu-
blioamente, n i s iquiera en e l desfile m i l i t a r 
con que anualmente se conmemora la revolu 
c i ó n en la plaza ro ja , que fué presidido por 
Molotov. Ahora ha vuelto a hacerse v is ib le , y 
ante é l , el p r inc ipa l orador de la velada, des
p u é s de hacer una a p o l o g í a del marxismo y 
de sus principales hombres, volvió a repe t i r 
la misma t e o r í a que tanto ha impresionado 
y obsesionado a los hombres del K r e m l i n . D i -
fo, s e g ú n la vers ión que hasta nosotros ha l le
gado, que las potencias occidentales e s t á n 
pagando ahora ¡os efectos de su mala po t inca 
durante tantos a ñ o s . Y no es dif íci l adivinar 
en estas palabras la famosa t e o r í a s ta l in is ta de 
<jue e l mundo capital is ta se d e s c o m p o n d r á é l 
solo a l no poder res is t i r sus e c o n o m í a s n a c i ó 
nales e l gigantesco esfuerzo del rearme ac-
t u a l . . . 

DELGADO 

Mladr íd . — Esta tarde, en el 
C í r o j í o "JatTmé Ba' imel " , se ha 
celebrado la- clausura dé'i P r i m e f 
Congreso Rog-ionel de Prensa. 

P r e s i d i ó acto e l min is t ro de 
IniformaciAn y Tur i smo, s e ñ o r 
Aria1!! Salgado, con el director 
genera! de Prensa, s e ñ o r Apar iu 
c i ó , y asistieron :odos los r e p r é -

12 
[iliate eoire uiw 
listas i m m y te-

zai 
T ú n e z . — LQ5 nacionalistas 

tunecinos han prendido fue.;3 
a |una casa de vecinos y han 
tiroteada a la pol ic ía a prime
ra hora de hoy. Poco a n t é i 
de; * amanecer, los nacionalis
tas trataron de Incendiar la 
citada casa, en r l d i s t r i to Oe. 
Monteleury, donde viven la 

•mayor parte de los altos fun
cionarios franceses. La llega-, 
da de 'os bomberos y de la 
po l ic ía ev i tó que las llamas 
adquir ieien /proporciones. No 
se han ^registrado bajas. Las 
autoridades han manifestado 
que la po l i c ía y las tropas 
han efectuado servicio de pa
tullas por las ca'les de la ciu
dad durante toda la noche. 
(Efe.) 

SANGRIENTOS SUCESOS 

Túnez . — Tres pciieias han 
resultado muertos y otros des 
aparecidos al atacar c i n c o ' m i l 
tunecinos el Cuartel genera! 
de la pol ic ía y el de la m i l í -
dia francesa en Mokin ia , 145 
ki lómetros al Jsur de esta ca
p i t a l . No se conocen las bajas 
que han podido experimentar
los nacionalistas en estos ata 
ques. Se ha impuesto la cen
sura acerca de estos sucesos. 

VEINTE MUERTOS 

Túnez . — Un mín imo de 
veinte personas han $ resultado 
muertas en una violenta j ba 
talla que ha durado un par de 
horas entre^unos 500 nacíona-
li'stas tunedinos y las fuerzas 
francesas 'situadas en la vieja 
ciudad fortificada de Mokinin* 
se^ún amunoia la United Press. 

sontan/tev,' de !.\>s p e r i ó d i c o s del 
noroeislie do E s p a ñ a y muchos 
t a m b i é n de M a d r i d . 

E l director general de Prensa 
p r o n u n c i ó unas •palabrai1, t r azan
do una semblanza d e l drroc 'or da 
" E l C o m e r c i o " , de ORión , don 
Alf redo G a r c í a y G a r d a " A r i o . 
flor", iponíendo de relieve MÍÍÜ 
dotes tle penlodista, que ira pues
to de manifiestoi durante v a r í e n 
« ñ o s de redactor de dicho p e r i ó 
dico, y <irego en ej cargo de 4té 
rector , que v:ioric d e s e m p e ñ a n d o 
desde hace cincuenta y dos añor», 

HÍTÍO t a m b i é i t una ft&tyfeaiifc de! 
his tor ia l de d icha p e r i ó d i c o , que 
fué fundado en 1866 y ha resipon-i 
d i d ó s iempre a au c a r á d t e r de 
exponente del desarrollo t omer -
cLal e Undustrlah de G i j ó n . 

D i j o a comUnuación que e' G o 
bierno de Prainco, reconociendo 
loh m é r i t o s de este vejerano po* 
r iodis ta , fe ha conrcdi'do -̂a E n -
comieinida de l a Orden del, M é r L 
to C i v i l , y d ' M i n i s t e r i o de Inr-
f o r m a c ' ó n , a t r a v é s de la' D i rec -
c ión General de Prensa, o\ D i * 
ploma de Periodistai de Honor . 

Dodící i el s e ñ o r A p a r i c i o ubi 
recueVdo 'Vnocionado a los viejos 
p e r i o d V í a s y scña'lló Ja rsvalidad 
profesional del homonajeado con 
el director de " V o r ' u o t a d d e la 
ntisjna localidad asturiana, ins
tando a ambos a darse un frater
na abrazo a pre encía del minis 
t ro ( y as f io hicieron entre g r an 
des aplausos). 

Ternrno fel ici /ando a don A l 
fredo Garc ia por su voluntad de 
tVaba.io y ejc.mp'ar e n s e ñ a n z a de 
laboriosidad profcV;onaI. 

A con t inuc ión e l itttn&tro i m 
puso aí'i director di- " E i Comer
c i o " la preciada Fnconvenda y 
dcjcjaró clausurado el Congreso. 
{Logos.> ' ^ 

Madrid .—Con asistencia de nu
merosos comensales, s é ba cele
brado esta tarde el banquete que 
la C á m a r a (le Comercio America
na en E s p a ñ a ofrecía al min i s t ro 
de Indus t i a , s eño r Planell. 

,Con el homenajeado asistieron 
e! m i n i s t r o de Comercio, señor 
ArburUa, y el embajador de los 
Estaoos Unidos, mís t e r Griffis. 
Ocupaban otrog asientos en a 
mesa p r inc ipa l el subsecretario de 
ü n d u i t r i a , señor S u á r e z ; ei d l iec-
lo r general do Minas, señor Con
de D i e z ; el d i rec tor general a* 
Indus t r i a , señor Rugarc ia ; ei JÍ-
t-ector general de Comercio, señor 
^Torres Espinosa, y el secretario 
general del Minis ter io de Indus
t r i a , s e ñ o r A r r u z a . 

(En p r imer lugar h a b l ó el p re . 
sidentc de l a C á m a r a de Comer
cio Aimericana en Madr id , señor 
S m i t h , quien d i r i g i ó un saliKlo id 
min i s t ro de I n d u s t r i a , i nv i t ándo l e 
a que de a conocer su valiosa 
Opinión acerca ^ic las or ientac io
nes ttel futuro indus t r ia l de Es
p a ñ a . 

t í sof i r f .Planell, en su docu. 
m e n t a d í s i m o discurso, reconoce 
que el nivel medio de vida espa: 
ñol viene siendo diesde hace mu
chos a ño s , sensiblemente infer ior 
a l p romedio de los paísQs occ i 
dentales europeos, pero para cor», 
beguir superar es tñ infer ior idad 
los e s p a ñ o l e s precisan industr ia
l i za r 5U a g r i c u l t u r a . 
. Superada la etapa de g rande i 

s e q u í a s , la profunda p e r t u r b a c i ó n 
de nuestros mercados t radic iona , 
les de e x p o r t a c i ó n y el aislamien
to e c o n ó m i c o padecido d u i ¿ n t e 
oriro a ñ o s , nuestras inmediatas 
perspectiva, e c o n ó m i c a s son salo, 
dables. P e r m i t i r á n el rcajuslc do 
los r f ' in 'Os en func*An dci ct»slt 
de la v ida , en ta l forma que, m u 
jorando la e tonomia de la* c ía-

iw> repercuta n«jpy 
los costes y <wi 

scs modestas, 
^sensiblemente en 
los precios. 

£1 min i s t ro se refiere a la ayu 
da e c o n ó m i c a de los Estados Uni
dos, cuyo p r é s t a m o de sesenta y 
dos millones y medio de dó la rea 
'¡e c^tá t e rminando , inver t ido en 
bienes de consumo MC boca y en 
materiales 'bás icos para la ag r i 
cu l tu ra y la indust r ia , con lo 
cual se ba co inc id ido «n la op! . 
nion del profesor Sufrin al ¡ n d ¡ . 
car que, no estando funcionan
do nuestra e c o n o m í a a plena \a . 
pacidad, ama Invers ión relat iva 
m<<nte p e q u e ñ a en forma de ma. 
terias pr imas p r o d u c i r í a un efee 

En Bata fué recibido cariñosa
mente el ministro del Aire, 
general González Gallaría 

L E R I N D I E R O N H O N O R E S F U E R Z A S 

L A G U A R D I A C O L O N I A L 

D E 

Bata (Guinea e s p a ñ o l a ) . — A las 
catorce boras tomanm t ierra en 
el aeropuerto de 13ala los -aviones 
que -londucen al min is t ro del ft'.-
re y su s é q u i t o . 

En el aeropuerto le esperaban 
el gobernador, general , el subgo-
bernador del Continente, a u t o n -
iades locales y toda l a p o b l a c i ó n 
europea residente en Bata, nu 
m e r o s í s i m o s i n d í g e n a s de la loca
l idad y otros muchos que se ha
brán trasladado previamente desr 
de otras demarcac ione í? . 

El min i s t ro fué r»íc¡bUo por ei 
gobernador general y seguida
mente revis tó a las fuerzas d é la 
Guardia Colonial que le r ind ie ron 
honores, s i éndo le presentadas las 
autoridades dél t e r r i t o r i o . 

\ A c o n t i n u a c i ó n se d i r i g i e r o n a 
la iglesia , donde fué en'on^do un 
solemne tedeum en acc ión de g r a 
cias, d i r ig iendo desde el pu lp i to 
unas palabra^ el ^.upenor de a 
m isma. 

Los alrededores de la iglesia y 
la avenida que conduce ha^ta ella 
se encontraban matemvmente 
atestados de púb l i co . ' 

La pob lac ión indigeiTi a c u d i ó 
en masa a esta m a n ü e s t a c i ó n , 
animando la calle con sus bailes 

,para demostrar su júb i lo por la 
llegada deí m in i s t ro . 

Terminado el tedeum, el m i 
nistro y su s é q u i t o se d i r i g i e r o n 
a 5US res-pectivosi alojamientos, 
donde a lmorzaron en la i n t i m i -
•dad. ( L o g ó s e i . ^ . j ^ ^ 

to inmediato y beneficioso '^obic 
la p r o d u c c i ó n y el consumo. 

E l min i s t ro seña la que la ex. 
pans ión de nuestra p r o d u c c i ó n 
a g r í c o l a b a b r á de atender espe. 
cia!mente a ntxesidadcs d a 
aumento de p o b l a c i ó n , al incre
mento del nivel de vida y á la 
inr^portación de productos agii-.o-
las complementarios que nun-a 
p o d r á e l iminarse totalmente. Nos 
es, pues. Indispensable indust r ia
l izar los en la medida necesaria 
para producir ¿n España una pro. 
pc-rción mucho mayor de las.ma-
terias b á s i c a s y productos clabo. 
rados que ahora importamos, o 
pecialmcnie combustibles, l ub r i 
cantes, acero, fer t i l izantes , celu
losa, tractores y me l io5 de i rán* , 
porte en generad. 

El s eñor Planell tt-rin:nó con 
unas palabras en i n g l í s de despe
dida al embajador norteamerica. 
rio, al que d e s e ó toda suerte dú 
felicidades. 

In te rv ino a c o n t i n u a c i ó n gl mi
nistro de Comercio, s eñor A r o u . 
r ú a , como vicepresidente ho^o"i 
r io de la C á m a r a Je Comedio 
Americana, 

l i l v o una breve e x p o . i c i ó n uc 
los abiertos conseg iido5; por w| 
embajador s e ñ o c Gflffts durante 
su m i s i ó n en E s o a ñ a . 

Por ú l t i m o h a b l ó el cmba.jn ICT 
m h t e r Griffis , quien h i z o reía, 
c i ón de los acontecimientos m á s 
destacados ocurr 'dos durante los 
ú l t i m o s a ñ o s entre su p^is y el 
nuestro. D i jo que ahora iba a re-

¡OBRERA! 

A t i t a m b i é n quiere ha
cer l legar la Secc ión 
Femenina su beneficio, 
p r o p o r c i o n á n d o t e en la 
Escuela de F o r m a c i ó n 
los conocimientos ú t i l e s 
y necesarios para el d í a 
de m a ñ a n a . 

sidir de nuevo en Es tado» unidos. 
T e r m i n ó sus p-"»»fcras expresando 
la pena que siente al tiejar Es-
pana, ya que no ha quer ido a 
n i n g ú n pais, excep;,'j eí suy? 
tanto como quiete * este, •"«•p^rj 
que c o n t i n ú e la g ran amistad en
t re los dos pa í s e s . (Logos.) 

Gran Bretón 

do de 
agrega-

trabajo en 

M a d r i d . — E l " D a i l y Tele-
grapih" de Londres, r e c i é n 
llegado a Madr id , pubtlica lo 
siguiente de su redactor Pe-
ter Borough: " M r . W . H , 
Braine, nuestro agregado da 
Trabajo en Roma, va. a ser 
t ras ladíado a M a d r i d , s e g ú n 
tengo entendido. El puesto e« 
nuevo c r la capi ta l e s p a ñ o l » 
y es consecuencia de la resr-
nud.ación de plenas relacionea 
d i p l o m á t i c a s con E s p a ñ a . 

E l decano del Cuerpo, miste* 
Mac Donaid Gordcn, se hal la des
tinado en Wagih íng ton , donde fué 
enviado, a instancias de mis ter 
Beivin, en 1942. Los agregados d * 

Trabajo cambian de puesto menos 
que los d i p l o m á t i c o s de otras ac
tividades. 

f.lister Bra ine , segundo en «I 
esca la fón , que ha estado en Ro

ma desde la guer ra , es el p r i m e 
ro en cambiar de des t ino . Las 
negociaciones ¡para el recluta-. 
miento de ó b r e r o s i ta l ianos con 
destino a las minas inglesas h a n 
dado a su l é b o r a l l i una excíep* 
cional ac t iv idad . (Logos.) 

P R O B L E M A S D E A B A S T E C I M I E N T O 

Oda \ \ m m m \ ü ú 
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Lentamente, pero con ritmo sesuro, se van acometiendo 

los problemas de abastecimiento. La situación alcanza una 
excelente firmeza, de la que tan beneficiados han de resultar 
los hogares que paulatinamente se desligan de las mallas del 
^mercado negro", como negocio vital para desaprensivos ^ 
actividades de estrapsrlos. , 

Un nuevo golpe contra los negociantes al amparo de 
circunstancias, se dirige seguro ante ?as perspectivas de la 
casecha aceitunera y el anuncio de una más. intensiva distrí 
buci in. Después del pan, lás patatas, en esa "aíarroante'5 
abundancia, tan excelente para el consumidor, y ahora la im
presión optimista y esperanzadora del aceite, que a leja J3 
inqureíuo de muchos hogares y que hace volver la espalda al 
vendedor clandestino y abusivo, que irá replegándole hasta 
perder la "influencia" de su potencialidad económica . 

Parece que para llevar a la reaí idad los propós i tos de sa
tisfacer por lo menos en l o imprescindible las necesidades del 
consumidor, existe al problema del transporte. Un detenida 
estudio y adecuadas disposiciones lo harán desaparecer con 
la consiguiente sat isfacción de quienes llegaron a pagar eJ 

ütro cíe aceite a 38 pesetas, por lo que fee refiere a nuestra 
ciudad. 

No hace falta insistir sobre este aspecto de la regulari'za' 
ción deíl abastecimiento de artículos de primera necesidad, 
entre I6s que se cuenta el aceite. Los productores y ajinace-
nistas desean dar salida a la cosecha y el consumidor abas-
tecerse, si no normalmente, por lo menos en la medida más 
esencial que impida el c&ar en las garras de intermediarios. 
Solamente hay que salvar el aspecto de! traslado desde el? 
punto de origen o de a lmacén a las poblaciones consumidoras, 
circunstancia que creemos no ha de entorpecer los anunciados 
racionamientos a partir de los primeros tíias del p r ó x i m o mes 
de febrero. 

Una e n é r g i c a po l í t i ca , la buena cosecha aceitunera y la 
equifeativa distr ibución, máfei í a s medidas de reserva impres
cindibles, estamos seguros que han de normalizar los apro
visionamientos de las poblaciones españolas y con ello la des
aparición de tantos intermediarios como venían haciendo ne* 
gocio a costa de la necesidad del pueblo español . Otra nueva 
•ofensiva contra el ^mercado negro" «stá eo marcha* 
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NEGOCIADO D E ORDEN* 
PUBLICO 

Pertodo generm de -veda 
Ef> cumpli-mieMo a io dispues. 

to en Orden del M i n i s t e r i o de 
A s r k u l t i t r a de 21 de jun io d é 
1951, por la que se r egu ' a .ol 
• j e r c i c io de lo ca^a dura me í a 
^ m p o r a d a 1951-52, publicada en 
el " B o l e j í n O f i c i a l " de a pro
v i n c i a n ú m e r o 80, de 2 de Julio 
ae ci tado a ñ o 1951, y en r e l a c i ó n 
i o n .'a C i r cu la r de d te Gobierno 
c i v i l n ú i n e r o 173, publicada en U 
p e r i ó d i c o of ic ia l fndjcarin numero 
110, de 10 de septiembre pri-x'» 

f m pasado, "queda absolutamente 
prohib ida , a p a r í i r d é : dte 4 de 
febrero , inclusive, del corr iente 
a ñ o , tpda edase de caza menor, 
como a^im' i ¡mo t . i m b J é n so c i r c u -
J«c!6n, verija y consumo, excepto 
tes a v e s ' a c u á t i c a s , cuya v « l a cc-
m e n z a r á , é \ 1.» do a b r i l del cow 
ttíBíité a ñ o en las a l b u í e r a s , r ios 
y ' í p rmnos pananosog, para fo 
Piía¡l, con e!'. fin de que dx l ioT p ro -
«Pptos -«an, c i í m p ' i d o s con todo 
t í g o r , encargo a los señorear A ! -
«aM^s, Gua rd í a i c i v i l . Guarda? 
Errado? y dem-ár dep?nd/entes.de 
mí auforfeted, ej-erzan l a m á s 
trecí ia vig-i'"íaa:ia y p e r s e t u c i ó n 
die cuarrfo*; defen de observar Jo 
p m ^ n l i d o , d e n u c i á n d a m e ]¡n tth 
fracciones Í|U6 se eomelfiirs para 

«^«r é s t a s t a s ü f a d a s con el m á 
ximo f i ^ o r . 

Igmaiímonte sa^ncfonaré 'a cuan, 
tas personas trafiquen con la ca-
ra CApresada, incluso a los t» t:> 
blecim-entos donde c^quélla. íea 
vendida, ya? c<vúijMéf^iada>, bec'tc 
e?te que d e b e r á n conocer iah au
toridades loca.'es, por ser p ú b ' í -
Po en los pueblos quieneJ roa vi-
zan toles actos, haciendo respwi . 
fiables a Ktol A!cn'.dr> que no mo 
derí cueJrta o p o í t u n a m e P i t e de l i s 
in,'race iones que se come an "Sil 
rus r«í pectiros t é r m i n o s r m t n ' r i -
pales, debiendo és'te barier s n W ! 
ai veci'ndario cuanto se ordtr»^ 
por l a prrt lente C i r c u l a r , por 
tnedid de bandos, pretronr Í y de. 
*n:á« medilas de difusñón da que 
dí^ponigia, a i objeto de que v*ié 
ínfraolom-s , s i los I n ^ f e r a , no 
puedan ategar i n o r a n c i a en mo 
m^n 'o oportuno. 

Salaimmca 2̂2 de enero do ' i 952. 
ftl ^•cí-ernedOT cl/ví1;. Jos* Lui)1-
Teboada Ga rda i . s 

Robo de comestibles 
C o m p a r e c i ó ayei' en nuestra 

Audiencia, el procesado V i 
cente Migue l Zarza, sujeto de 
mala conducta y de antece
dentes penales, para respon
der de los hechos ' siSuientev 

En la noche buscada a pro
pós i to de!i d í a 21 de febrero 
de 1952, el procesado, valién.-
de se de llaves falsas o gan
z ú a s , p e n e t r ó en la tienda de 
comestibles instaladia ea la 
Plaza del Corr i l lo , n ú m e r o 17, 
a p r o p i á n d o s e con á n i m o de l u 
ero y en contra de la vo.'un-
tad del d u e ñ o , de g é n e r o s va
loradas en 2.100 pesetas. 

Por 'tales hechos, el Minis 
terio fiscal, leprescntado por 
11 ^señor H e r n á n d e z G i l , acti-
s6 a Vicente Miguel Zarza , 
como autor de un de l i to de 
robo, solicitando del Tr ibuna l 
una pena de ocho a ñ o s de pre
sidio mayor , las accesorias y 
las costas procesales. 

Actuó de l.-etrado defensoi, 
el abogado s e ñ o r Heredla do 
Onts, el cua^ no estando dte 
acuerdo con 135 conclusiones 
del Minis ter io P ú b l i c o , consi
deró que siu patrocinado no 
era autor del del i to que se le 
Imputaba y por tanto era pro
cedente dic tar una sentencia 
absolutoria. 

Apropiac ión indebida 
de 30.000 pesetas 

El procesado Sarrtiago Ro 
d r í g u e z Garc ía , irabajaba co
mo encargado de compras d« 
un comisionista de «fíanos. El 
oor ¡.sionista le e n t r e g ó para 

reailizar las consiguientes oam 
pras de cereales y legumbras 
la cantidad de 30.000 pesetas, 
pero lejos de emplear el dine
ro a t a l fin, lo .iso en beno-
ficio p rop io . 

Todo ello ha d^do lugar pa 
ra que el s e ñ o r H e r n á n d e z 
G i l , abogado fisjaU le acusa
ra como autor de un de l i to do 
a p r o p i a c i ó n indebida, intere
sando de !a Sala, la pena de 
nueve años de presidio ma
yor, las acceso.'ias y las cos
tas, e i n d e m n i z a c i ó n al perju
dicado. 

La defensa., , a cargo del se
ñor Repila, i n t e r e só la abso
lución de su patrocinado. 

C u p ó n p r o c i e g o s 

N ú m e r o s premiados can 50 
pr ie tas , en e l C u p ó n Pro C ie 
gos, para Salamanca, Zamo
r a , AvLLa, C á c e r e s y Sago-
v i * , correipond.enrLc ai -sorteo 
oe pbrado « l 23 de enero: 

^ 1 52 

PremiadOfi con cfíico p é s e l a s 
^odoíi los terminados en 23. 

A n t i g u o s A l u m n o s 

S a f ó s i o n o s 

C E N T R O D E M A R I A A U X I 
L I A D O R A 

H o y , a sio-€ y media de l1ai 
tarde, d a r á una charla e l a r q u u 
toe p do-a Fernando PobBación^, 
sobre ' ' A r q u i t e c t u r a " . 

SALAMANCA 
AL DÍA 

motores m m m S t s. A. 
OFICINAS: RAMBLA CATALURA, 66, I.». C — TELEFONO 27.9U40 

TALLEIÍBS: VIREATO, 25, 27 y 29 (SANS) BARCELONA 
Fábrica de motores de combastión interna para la Marina, (a Ta. 
dastrla y la Agricuftura. Grupos electrógenos. Grupos raottkbo^ 

ba para riego. Locomotora Diesel para minas. 

C i t a c i ó n a e s t a b l e c i 

m i e n t o s d e u l t r a m a 

r i n o s y p a n a d e r í a s 

E l p r ó x i m o dia 25 de í a s co-
rr ientes ftiiaiiizia definí Uvamernt 
te] p '&zo para que los Indi ia tna-
lea de utrarnariinoi^,. &iamáiatb06, 
cale^'ilvklades y painaidierías, pnii-
senlen sus documentaciioncts cm la 
Soccíióni <íe E s t a d í s t i c a y Racio-
nalmi-on) o , quedaindo advertiitios clo(• 
l m per lu íc icw que pueden octí l o -
há/sci 'tes en el taso de i n c ^ m p l i -
mlen((0i. 

Salamanca 22 de enero dé 1^5" 
B j Gobernador Delegado pro»'Ia-

BOLSAS D E GOÜflA 
B a r a t í s i m a s 

D r o g u e r í a "La CIBELES" 
Concejo, 9 

a i r a 
PADRES .CARMElITAS 

DESCALZOS 

Hoy, fiesta de 'los iueva i 
Eucartstioos, a las siete y me-
dia , Expo;sición, i osario, hora 
santa, reserva v c á n t i c o f ina l . 

B a Unión de Santa Teresita 
Hoy h a b r á junta a las ocho 

y med ia . 

Dr. Cándido Asensio 
Tisróloáo iú Estado por oposición. £x-Di-
rector vanos Sanatorios y Dispensaxio* 

Pensionado en otros países 
TÜBEROÜLOSIS-CIBDGIA PULMONAR 
Dr. Piáuela, 2. tntlo- izada. Teléfono 3624 

C. S. n.0 87 

RAMON LEDESMA 
Enfermedades de l a Infancia. 
Rayos X. Consulta a las doce, 
J. A. P, de Rivera, 25-27, T . 1654 

C. 8. B.« 44 i 

n a g r a n n o t i c i a p a r a l a s a m a s d e c a s a ! 

" T E F E R " y su LIOHFfA EGOMOMiGA, nMucha atenc ión!! 

s u a s m 

Joven atropellado por un 
automóvi l 

A las nueve y media de la 
m a ñ a n a de ayer, a p i o x i m a d v 
mente, fué atropellado por un 
au tomóvi l e l joven de doce 
a ñ o s , Domingo Lamas, que v i 
ve (en ia calle de l a 'V ic to r i a -
n ú m e r o 33 (P lz .^ í ra les ) , sien
do curado en la Casa de Soco
rro y )desdc aü í condecido al 
Hospiital p rov inc i a l , donde le 
apreciaron c o n m o c i ó n cere
b ra l , probable f iactura de la 
ba,sc/deil c r á n e o y con tus ión 
en la pierna derecha, de pro
nós t i co grave. 

El atropello se produjo en 
la calle de Mar ía Auxil iadora 
y el conductor del vehículo se 
llama Donato ' Montes Marcos, 
de veinítlsidte a ñ o s , soltero, 
natural de La Vellés. 

S e g ú n nos^informan por la 
noche del Hospital , el estado 
d é r h e r t d o era bastante ^atls-
factor lo . ( 

Herida per mano airada 
A las s-lete y media de la 

tarde de ayer fué asistida o í 
la Casa de Socorro Regina 
Cor tés TerradUtos, de velatU 
t r é s año.s, soltera, s i rvienta , 
natural de Campo de P e ñ a r a n 
da (Salamanca) y domic i l i a 
da < en nuestra ciudad Ceneia-
Mslmo Franco, n ú m e r o 25. 
Presentaba contusiones en te 
cabeza y hombro derecho, de 

c a r á c t e r ( leve, lesiones que ¡e 
f i a ron producida*» al ser agre 
füfin por Angeles Puente, do
mic i l iada en .Puentecillo de la 
A c e r c a , donde tiene una car 
bonerla de su propiedad, ton 
o c a s i ó n ' . d e pedir la 35 pesetas 
que le haH'a quitado un h i j o ' 
de? esta ú l t i m a , llamado Ma

teo, c o c u a l confesá el hcoho 
a su debido t i empo . 

Multados por promover 
e s c á n d a l o 

Poi' el e x c e l e n t í s i m o seño t 
S"obornador c i v i l de la provin
cia han sido sancionados con 
la mu l t a de 250 pesetas Ma-
n u c í s Cuadrado Marcos, de 
veint ic inco a ñ o s , f i l e r o , chó
fer, natural de Ledesma y do-
m i c i l iado en d icha !v i l l a , Mer 
cado, n ú m e r o 17, y Luciano 
Moreno B-enlto, do cuarenta y 

u n í a ñ o s , casado, m e c á n i c o , 
na tura l de S a n í u r c e (Santan
der) y domic i l i ado e.n nues
tra ciudad, carretera d e ^ A l -

dealengua, n ú m e r o 4 (Casa-
b?anca), por promover e scán 
dalo erb ^estado de embriaguez. 

Fiesta del «Codex» 
y nieve 

AI fin nevó , pero con una 
regular idad perfecta, c o n 
una equidad admirable para 
qu,c i a n-^/e no so amo ni o na-
se y d e s p u é s convirtiese en 
barrizales l a c iudad. Con es-
ío salieron ganando los ba
rí ¡end ero s. 

E l . d ia , pwes, t r a n s c u r r i ó 
f n o , decapacjble y p lomizo , 
en una completa vu lgar idad , 
mientras la gente no sa l í a de 
casá y se quedaba Junto a l 
brasero o aumentaba la con
currencia en las salas de es-
p e c t á c u l o s . Unicamente la no
ta op t imis ta y alegre l a pu
sieron los estudiantes del ú l 
t imo curso de Derecho) orgat. 
alzando l a ya t r ad ic iona l 
"Fiesta del Codex". 

Bajo la nevada de l medio
d í a i n i c i a r o n los 'escolares su 
desfile pintoresco, s in temor 
ai f r ió , an t ic ipando, o mejor 
dicho, resucitando u n poco el 
carnaval . E l buen humor es
t u d i a n t i l tuvo la m á s d i v e r t i 
da m a p l t e s t a c i ó n y la dispa
ratada mezcla de disfraces 
un m o t h o de ingen io , i r o n í a 
y s imbolismo que c u l m i n ó f>'¡ 
el recinto univers i ta r io . 

Así fué el d ia de ayer, g r i s , 
feo y vulgsrobe, con pora*, 
probal idades ' d? otros sucesos 
dignos de m e n c i ó n y con m*5-
nos ganas de sa l i r a ohservar 
lo que en la calle pasaba, que 
no era nada. 

Nuevo párroco de 

M a r í a s d e l o s S a g r a r i o s 

. H o y , jueves, a las seis y 
m e d í a de la tarde, se cele
b r a r á Junta de di rect iva y 
celadoras, en las J c s u i í i a a s . 

Se r u é g a ta puntual asis
tencia . 

MIGUEL BECERRO 
MATRIZ. Y PARTOS 

Horas de consulta? de 11 a 2. 
Concejo. 9, 2.», izqda. T » . 1245 

C. S. n .« l l . 

AVICULTORES 
Va-cuna peste aviar I v e n . Suero 
contra ta. Peste Aviar I v c n . Vi ta-
tono. Vitamiven- A-D y V i t a m i v e i 
A-D-E, para aumentar la puesta. 
Metacina y Fenotiacina contra la 
edecidiosis y p a r á s i t o s intestinales 
ProductQj de íos laboratorios Iven 

Dele j fac ión: San Ju!ián; 4 
T e l é i o n o 2J»3 SALAMANCA 

Desde Olmedo de Camaces 
Oomo resultado del, concarso 

de parroqui&s de es ¡a d ióocs^ i do 
Ciudad Rodr i igo , recien'tG'nii'nte. 
rosu t i to , ha s ido nombrado p á 
rroco de ia do Fuünre l ian i e, i r i -
mot í l a l a a a nuestra, d o n J o ^ é 
Luis ^áuTcíTez Galatché( fco6iiomo 
M ' i 3 ' ai iora de erta loca lidiad. 

L a fraterna amistad que üvn 
é l nos tírsc desdo la infíín-cfa, 
nos imp ide deshacernog en c'o~ 
gso» ., b x i n morecidots por su ?«>-
toor. A la vista d? todos ornan las 
noiah'os mejoras án.irodúckfcw en 
ia ig ld i fa parroquial", y la rocons-
t fnoción de sus dependencia*. L o 
^<pi'nitiia4 no es su-sceptibíe de 
rer enjuSciado, pero es de crc-er 
que ' t a m b i é n en este aspecto KUÍ 
inram-sab'<e laborar haya fructr^ 
fkraido. 

Bt í caímos ai' buen amigo todio 
gt íncro de venturas en su nuevo 
destino. 

Para sust i tui r le ha •sido nom-
bratto p á r r o c o de esta localidad, 
don Juan IvíarUn V i r e n te, a 
q\s:v.n por » n rcipado darnos la 
biíTivenida, hiendo de esperar de 
Pu juvontud í ru to ' j kidudab' ' | is . 

E L C O R R E S P O N S A L 

De Be jar 
El,Padre César Morán 

El faliecilmiento de' Padre 
César Morán , divulgado por 
los p e r i ó d i c o s , ha impresiona
do penosamente a cuantos le 
conoq'tan. i 

En Bé :^ r contaba con nume
rosos ex-a.lumnos de] Coíegio 
de Calatrava que. de di;>c.ipu-
•os, pasaron lue?a a ser a m i 
gos y colaboradrres del infa
t igable investigador. 

Otras varias persona,s nos 
honramos cpn su amistad y 
todos tendromos presente aque 
lia cordial Mañera de su t ra to 
y e l entusiasma que p o n í a an
te e l descubr ími ' en to de cual
quier vestigio p r e h i s t ó r i c o . 

En Be jar e n c o n t r ó ' e* Padre 
Morán fuertes e s t í m u l o s para 
real izar sus investigaciones. 
En la Biblioteca Púb l i ca y de 
ra Escuela de Peritos! .se con
servan .la mayor parte de su,s 
Ubros, que suponen la resul
tante de afortunados esfuer
zos llevados a cabo por todos 
los rincones de íftó provincias 

de Salamanca y L e ó n . 
Vaya con estas l íneas e l ca-

so reruerdo al sab'o agus-
í íno , cuya p é r d i d a deploramos 
rnt lmamenle. 

Nuevas directivas 

Como restiütado de La reno-
va ^ .'ón de car?os de las jun
táis directivas, en los rasino.j 
de esta p o b l a c i ó n , he aquí la 
cons t i tuc ión de las mismas; 

Casi'no de B é j a r . - r - P r e s i d e n 
te, don Luis fzard M u ñ o z ; vh-
cepresidente, don Luí" Díaz 
T< as; tesorero, don , Pedro 
H e r n á n d e z ; contador, don A n 
tonio Cascón; secrotarie, d:>n i 
Angel Olleros Petl^; vlcesecre- I 
í a r i o . don Pedro R. Arias, y | 
vocales, don PedroA Apar i c io . ' ; 
don Manuel Bruno y don En
rique A r í e a g á . 

Casino Obrero.—P res 'dente, 
don Angel MíSfoz; vicepresi
dente, don Manuel Ollercjs; 
tesorero, don Felipe Cascón ; 
contador, don Kicardo Alva-
rez; secretarlos, don Juan Ana 
ya, don J e r ó n i m o Maittín, don 
T o m á s Terroso y don Ceícr ino 
Garc ía ; bibl ietecar .os. don Ma 
mm\ Canmona y don Angel 
Gii y vocales, don José' Mar
cos, don Antonio Agudo, don 
Félix Natal y don José G i l . 

A. GARCIA 

De Lumbrales 
MERECIDO HOMENAJE 

Ante la marcha definit iva de 
esta parroquia del s e ñ o r cura 
e c ó n a m o de la m i sima, don 
Angel Morante Boada, Jas 
cuatro Ramas de Acción Cató
l ica p rc t tnden hacerle un pe
q u e ñ o homenaje de despedida 
que se exprese, aunque de 
una forma exigua, e.l enorme 
agradecimiento que hac ia él 
sienten por su constante y sa
crificada labor durante diez 
a ñ o s , como consi l ia r io de las 
mismas. 

Hay numerosas peticiones 
del vecindar io q u e r i é n d o s e 
unir a este homenaje, paar 
al ' propio l iernpo expresar 
ouámto le agradecen los des
velos y ayudas de todas cla
ses, que 'Para todos ha tenido 
al fronte de la par roquia , y . 
por lf> ta t i to , , ha quedado 
nombrada una comisiión inte
grada por l a Junta par roquia l 
para encargarse de la orga1-
n i z a c i ó ñ . 

De§puéis de oidas mflmcrcH 

sas opiniories, eSt 
acuerda como más a o L " " 

Descubrir u n , l n p ^ 
Centro parroquial c^ .5 
se. p e n p e t ú e su meTnor, • 
mo funda<Jor Uol m j ^ ' ( 
quo s in su entusiasmo 01: 
hubiera llevado a ia p ^ 
tan grande r e a l i z a d ^ q 

Hacerle uin obsequio q 
a c o m p a ñ e a su ^'Jevo $ 
y en e l que cons ta -nS 
pueda v e r el r e c u ^ 
agradecimiento de los f^u 
ses de esta parroquia. 

Por lo tanto , esperamos 
todos la co laborac ión , ^ 
medida de sus fuerzas 
tal fm' 'quedan abiertas 
cripciones en todos las coi 
cios de la loc'rilidaci y ^ 
domic i l io s de los presido 
de las cuatro Ramas (fc 
c ión C a t ó l i c a . 

¡Qu{: Dios se lo pague y 
mente a todos! 

LA JUNTA PARROQUI 

De Villar del Rey (Badajoz) 

C A R B O N E S P O N F E R R A D A 

Antracitas para c a l e f a c c i ó n , a 650 ptas. tonelada, Antraf ita 
especial para cocina, de fáci l e n c e n d í do y m í n i m o residuo, 
a 650 ptas. tonelada. Granza para cocinas, estufa.s y' salaman

dras, a 570 ptas, tonelada 
MAGALLANES, 16 (frente a l a e s t a c i ó n ) Te lé fono 337S 

A Bienvenido Casta
ñ o S á n c h e z . 

Porque la dis tancia no es 
bastante para o lv idar , y d^ 
eilo eres d igno , g u a r d á b a m o s 
para t i ei r s á s especial e ín
t imo afecto; tus consejos nos 
di r on a l iento muchas veces, 
y otras nos l levaron solucio
nes. 

Hab ías cr iado t u s hi jos 
d á n d o l e s b u e n a e d u c a c i ó n 
c r i s t iana , y , h a b í a s consegui
do que los que lo necesitabai ,1 
tuvieran una p ro fe s ión honra
da en la cual se destacan pa
ra orgul lo t u y o . 

Estaban c u m p l í dos tus 
pr incipales deberes p a í c r n a -
les; y los personales, porqu? 
t e n í a s como preferente e l 
pundonor, lo eran cor. creces; 
eras e l ar t is ta ingenioso, d i 
l igen te , noble y cabaHero, 
siempre acuciado por el a fán 
de superarse, en b ien de los 
que llamabas tuyos. 

Por todo ello* eras acreedor' 
a v i v i r esa etapa de la v ida , 
en la que el hombre que ha 
cumpl ido tan fuertes deberes, 
m i r á n d o s e en su pasado, des
cansa, florece, borra cuanto 
de amargo haya podido p r o 
duc i r l e antes el axioma "Con 
el sudor de t u frente g a n a r á 
el pan" y por consecuencia, 
vive; eso q u e r í a m o s para t i , 
y bien ganado lo t e n í a s 

Pero el Todopoderoso te l la
m ó a cuenta, y como su ley 
es la verdadera, allá hubiste 
de ir para cumpl i r l a y engro
sar la c i f ra do tantos seres, 
queridos que nos esperan; así 
estaba d i spues to .^ 

Y si ños resignamos a per
derte, sobre todo porque fir-
mesnente creemos que volve
remos a verte, no podemos 
hacerlo con e l hecho de no , 
escucharte y atenderte en tus 
t i l t imos di as, y sobre todo, en 
aqu' l momento postrero para 
haber cerrado tu^. ojos junta--
menle con el ú l t i m o a d i ó s ; 

fCuántos actos y cuántos M 
tíhos nos lo reclamaban 

Hecho b ien patente de tu 
proceder en esta vida, fuéd 
de t u sepelio, que se recorda. 
rá como acto de extraordlna-
r í a a d h e s i ó n entre los dental 
clase, por los muchos qJ 
asist ieron, queriendo tcstimo 
ni arte embargados del hondo 
sen t í /m ien to que les producía 
tu muerte, y separac ión eter
na, rJ agradecimiento etique 
I f r tenias y e l c a r i ñ o que te 
profesaban. ¡Ya no es tucas» 
la colarlega donde les escu
chas ni aconsejas! ¡Ya nadie 
les h a r á sus yugos como me
jor' c o n v e n í a ! ¡Ya no ibei 
el hombre incondicional con 
el que todos los d í a s y a todas 
las horas encontraban solución 
a sus problemas, y era, ade
m á s , el que espontáneamente 
par t ic ipaba en sus necesida
des, desgracias y vicisitudí 
de la vida! Así estaba dkr 
puusto y hubistes de marchar 
h a b í a s eumpl ido la labor te-
r renal . 

Tampoco en ese acto la di*' 
t a n d a pudo sep ía rarnos ; cstí 
bamos a l l i , jun to a t i , niuy 
j u n t o , y p o r t á b a m o s en 
tro pecho el hondo sentimien
to que produce acompañar 
su v ia je postumo al arni?0 
quer ido que marcha; y P1"0'1' 
to, muy p ron to , cuando vaF 
mos a esa Ciudad de los M^r' 
tos, donde reposas y ,̂i,5 
aguardas, hemos de p o n e r á 
tu t umba , que la s o ñ a ^ 
adornada co-n la bendita crû  
que tus manos cincelaron 
v ida p a r a despufés de 
muer te , una flor, que c o m . 
cruz , sea s i m b ó l i c o rtcuof 
que p e r p e t ú e todo lo 1 
¡Te has muer to para s ' ^ . 
jDescansa en Pa*. ( J ü t T 
amigo! A. RAMOS VARA^ 

L B A Ü S T B D 

Automóvil^ 
VENDO "Ci t roen" 5 HP. toda 

prtieba, ruedas nuevas. Verlo 
y t ra ta r , Celedonio Lorenzo. 
Lumbrales. 5-a-4 

MERCADO AUTOMOVIL: D i * 
ponemos Adlcr , Fiat 1.50o, 
PeuSeoi, Aasoh, furgoneta Ci 
t roen; necesitamos c a m i n e s 
todos t ipos; ofrecemos motores 
n e g ó baratos. Talleres Berme 
Jo, Rector Esperabó» l - l 

CRAHAM PAICE^ bren todo, 
vendo barato. Garaje Gran Ho 
t e l . 1-1 

Casan 
EL SERRANO. Casa produ

ciendo e l 7 y 6 l i b r e , por 
250.000 pesetas. Casa cén t f i cá 
con dos pisos l ibres , 400.000. 
Rosa, U l - l 

VIMDO boni ta casa l ib re , 
d i rectamente , d o s plantas, 
dos viviendas, junto calle 
buena y niueva c o n s t r u c c i ó n . 
Coto redondo, directamente, 
l i b r e , SO huebras, buena cal i
dad , 6.000 cepas v i ñ e d o , poco 
pasto, aguas, casa dependen
cia , tres kji lómetros coche lí 
nea, 25 Salamanca, con 62 
fanegas sembradas, 530.000; 
s in s iembra, 500.000. Infor
me*. Diego á e Oeza^ 5. 4-1 

COMPRARIA c a í a , s i t io ceñ
ir ico, l ib re i n q ú l l i n o s , sitr i n 
termediarios, pagando hasta 
150.000 pesetas. Para t ra tar . 
Saavedra Fajardo, 24 (Arra-
baH), señor Manzano, de tres 
a cinco tarde. 3 2 , 

FRAILE vende prector a ca
sa. Plaza B r e t ó n , cuatro ha
bitaciones, servicios, cuarto 
bailo, c a l e f a c c i ó n , 135.000» 
Otra San J u l i á n , 48.000. Ga
r r i d o , cinco h a b i t a c i o n e s , 
cuarto b a ñ o , 60.000. Regato 
Anís, dos plantas, 110.000, 
todas libres inqui l inos , Mar ía 
Auxi l iadora , 12. l - l 

G a n a d e r í a 

VENDO vaca holandesa abo
cada a par i r , buena de pro-
a u c c i ó n . informes, Ges tor ía 
R E I . V á z q u e z Coronado, 2. 
Referencia 20.814. 2-1 

SE VENDE vaca suiza, re
cién parida, dando treinta l i 
tros. Para verla y tratar , en 
Al t^a te jada , con F r u c t u o s o 
Herrvández. 2-° 

POLLITOS Leghour , c a s t e l ü 
na, pol l i tas dos, seis meses, 
r e p r e s e n t a c i ó n Jualca en Sa
lamanca, basura ga l l inaza . 
Avícola vSanta Marta . General 
Mato, 11, dupHcHdO:' i 

u m i o s 
Hasta 20 paiabrasJO ptas. por Inserción 

— Cada palabra más, 0,50 pesetas — 

POLLUELOS seleccionados a 
siete pesetas. Granea diploma
da. J e sús Alonso-. R o ñ o s o Cor
t é s , 19, Madr id . 6-a-5 

Fincas 
SERAFIN vende dehesa 300 

h e c t á r e a s , pasto, labor, p i 
nar, v i ñ a , casas, dependen
cias, l i b r e , 38 k i l ó m e t r o s Sa
lamanca, 3.000.000 pesetas. 
Coloco d inero en hipoteca. 
Abajo, 20. Te lé fono 4020. l - l 

OREJA vende finca 75 hue
bras, 30 v i ñ a , 12.000 cepa-, 
plena p r o d u c c i ó n , 10 huebras 
pinar , nueve huerta, con mo
tores, mucha agua, 26 labor, 
casas, dependencias, 500.000 
pesetas. Pozo Hilera , 15. Te
léfono 3667. 1-1 

TRILLADORAS Angeles. T i 
po A , p r o d u c c i ó n en t r i g o 
5.000 kgs . T i p o C, p r o d u c c i ó n 
en t r i g o 10.000 kgs . Indus
t r ias S i d e r ú r g i c a s , S. A . Apar
tado 557. Barcelona. Agentes 
en Salamanca, s eño re s P i ñ e i -
ro y Morros . Avda. M i r v , 6 1 . 

MAQUINAS punto, nuevas, 
grandes. Rodamiento boias. 
G a r a n t í a . Margot , Montero 
Calvo, 2 . Val ladol id . a-

Maquínar!* 
VERTEDERAS, arados g i ra 

torios (descuento C á m a r a ) , re
jas, formones, tornil los, gra
das, cultivadores, arrobadera^, 
carret i l las , mo' inos a mano y 
motor . MIÑAMBRES, Zamo
ra,. 46. 

ARADOS g i ra to r ios , •"Alon
dras", gradas, rejas, formo
nes, mol inos , t r i turadores. Su
min i s t ros y maquinar ia - P i 
ñ e i r o y Morros . Avenida de 
M i r a t , 61. Te l é fono 2422. 

MAQUINAS PUNTO todos los 
t a m a ñ o s y marcas. G a r a n t í a s 
efectivas, ú n i c a m e n t e FinTex, 
Ventas. E n s e ñ a n z a s . Acceso-

ios . San Boal , 5. Salamanca. 

MAQUINAS PUNTO, m á x i m a s 
g a r a n t í a s , nuevas, contado, 
plazos; accesorios, reparacio
nes. Arreg'fo agujas enviando 
estropeadas, 1,50. Tr icot Fre-
d y , Madr id , 13. f iudad Ro1-

Oferta*! 
PRESTAMOS de todas cla

ses s in l i m i t a c i ó n de canti
dad, HERGA, Calvo Sotelo, 4. 
Fincas, hipotecas, p r é s t a m o s , 
traspasos, e x c l u s i v a Herga 
¡Berga! ¡Herga» 

PARA PRESTAMOS y c r é d i 
tos y para la co locac ión de 
su d inero , Bienvenido Gonzá
lez. Seriedad. Reserva. Feli
pe Espino, 12, 2.9 (esquina 
R ú a ) . De once a una. 

Ventas 
B I C I C L E T A S jHóf f iMoc t ím 

f a b r i c a c i ó n ORBEA. A lmacén 
accesorios, cubiertas , c á m a 
ras. Reparaciones. Felipe Es
p ino , 10 (antes Los Corrales), 
esquina a R ú a . Vea w^estra 
E x p o s i c i ó n , 

SE VENDE corra l 96 metros 
cuadrados en linea y edifica
ble en Plaza de San Cristó-' 
bal , a cincuenta metros Oran 
Via, Informes, Melchor Mar-
c e . Avenida I t a l i a . 16, p r i n -
' ipa-'l!, fi-2 

VIVEROS GURPEGUI. Se ven 
den in jer tos , barbados y á r 
boles frutales. Casa Central 
Palencla, E . Dato, n ú m e r o 23 
Sucursal: va l I ado l id , Gama 
zo , 4 . * -

ATENCION LABRADORES.-" 
In jer tos , barbados y á r b o l e s 
frutales, clases selectas, pre
cios afinados. Basi l io Juan 
Alvarez, General Amor, 22. 
P a l enda . 12-a-10 

BAZAR LA VAJILLA. Inmen
so sur t ido en a r t í c u l o s de ba
res y ca fés , d o m í n ó s , bara
jas, a r a ñ a s , va j i l las , loza y 
cr is ta! . P n c i o s a f i n a d í s i m o s . 
Soportales de San An ton io , 
n ú m e r o 16, Mercado. 

SE VENDE una m i n a de es 
t a ñ o enclavada en e l t é r m i n o 
m u n i c i p a l de Guadramiro, 25 
pcrtenenohais, casa hecha. PÍ 
ra t ra ta r , con su d u e ñ o , Fran
cisco Diego Bogajo, en Ber-
mellar de Camaces (Salaman
ca). 2-2 

QUIEN calcula compra en 
Ultramarinos Gracil iano P é r e z . 
Inmenso sur t ido en carame
los, l icores a g rane l y em
botellados, cacahuetes, galle
tas, chocolates, e tc . GeneraU-
s imo, 24. 

VIDES AMERICANAS. Injer
tos, barbados, clases selectas, 

j patrones garant izados . Pre
cios e c o n ó m i c o s . Facilidades 

I de pago. D o m i c i l i o , VUlacida-
ler . A l m a c é n , A l i sa r , 20. Pa-

j lenca!. Te lé fono 1515. Amal lo 
i p a r d a T o m é , 

¡ SE VENDEN despacho y si 
i Herra estilo isabelino, en mag 
j ní l ico e;stado, y coche y .silla 
t de n i ñ o . Informes, Publ ic idad 

DR. CREGO. Ci rug ía ^ 
r a l . Transfusiones de ^^ty 
Centro autor izado p j r 
n e c i ó n General de banl,6j. 
Tls . 2267 y 2640. C. S. n . ^ J 

i Arenas. 
4-1 i 

VENDO BARATO un t r e s i l l o , ' 
\ sillas y mesa despacho., I n fo r 
¡ mes, te lé fono 3728. t-1 

Varios 
i NO VACILES!, i n q u i l i n o , 

d i r í g e t e a "LAR" ; estará.s pro
tegido/ y defendido por una 

cantidad insignif icante . Hazio 
pronto. Pozo A m a r i l l o , 24, 3.? 

p a s a p o r t e s • " s s i s K a r ' * 
Cenoria E, . I j—Vá^que j r o m m i r t o . "Tlf. a m - S a l a m á n e i 

Pérdídai 
SE HAN EXTRAVIADO ^ 

vacas de Ciudad ^otl cj'nCJ 
d í a 15, una cana, de ^ 
a ñ o s , con un bulto en Ia J | 
derecha y zarc i l lo en ^ ^ 
ja , y la o t ra , negra, ^ ^ ( r 
a catorce anos, un PoCOAl^ 
lada. Para- dar r a z ó n , y i j 
S á n c h e z , en Ledesma 

— jí5 
INNUMERABLES v e P&t,^ 

c o n s e g u i r á s , i nqu i l ' 00 ' 
biendo un contrato e* . J M 
ig¿ial vivienda o " ,2" 
Oficinas, Pozo Amar»i • , 
tercero. ^ - ^ í -

MOSAICOS BAZ.AN 
Espronceda, 34. Sa- ^ 
In f in idad de d i b u j o * ?. 
das. brandes existen^ 

Dr. Prada 
ErJ»ror*M)r, por o p o s ^ j r » ^ 

pm «fwsiciórv, del Disp^ , 
tituberculoso Ceti 

Dlrtitw del te^L .éí 

F O C M O W Yi C 0 R ¿ ^ 
|«a«r*i MuU« Jtií, 
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U N G R A N L I B R O Y 
UN G R A N P O E T A 

' Nada para m í tan grato , 
a e s p u é s del afanoso quehacer 

A ¿ S o . cuando llega e l suspi
rado momento del reposo y la 
S e d a d , que tornar un buen 
^ o entre mis manos y re
crearme en 'su lectura. Pero 

todos los d ías caen entre 
? ¿ T a n a s libros tan "sucu-

¿entos" ( v a l g . W P * * * ™ ^ 
lo que. aunque piosaica. ^ 
muy significativa) como este 
de que hoy quiero ocuparme 
.y que guardo como un tesoro 
poique es de esos raros l l b ^ 
Sue se acaban.de leer peto 
que no se acaba ^ . f ^ . 
n ^ r y cada vez con más gus 

^ tatn tu>o "Para t i , cora-
E poeta, el gran poeta 

beTarano Atójandro Carca Sán 
c h e í ha encontrado un t . tulo 

es un acierto rotundo. En 
pr imer lugar, porque es una 
frase poét ica entranab/e, be-
Hísima y . en segundo mgar , 
porque defme perfectamente 
e l contenido del l i b r o . ¡Cuan
tas veces un l ib ro se pierde o 
se 'salva por un t í tu lo malo o 
bueno! 

Directamente al co razón del 
í ce to r , atento y conmovido, 
van estos versos d i á f anos , sen
cil los, conmovedores, y direc
tamente han brotado del co
r a z ó n del poeta—como de un 
claro e Inagotable manan
tial—c[Uien, como dice muy 
certeramente Francisco deCos-
s ío en e l p r ó l o g o del' l i b r o , 
es un hombre cuya vida esitá 
llena de sentido poé t i co y en 
eü que descubrimos "esa poe-

! s ía sin palabras que se advier-
f te ,siempie en' e l hombre que 

se da í n t e g r a m e n t e a los de-
I <nás h o m b r e é " . 

¡Magnífioo l i b r o v magn í f i 
co autor! Yo guardo de él un 
recuerdo imborrable , porque 
é l fué quien me m o s t r ó y me 
e n s e ñ ó a amar esa bendita t ie
r ra de Bé j a r , tan parecida a 
â m í a , y a la que tengo ya 

por m i segunda patria chica. 
Con don Alejandro García Sán
chez y j : o n ese otro caballero 
y t a m b i é n f inís imo liter ato que 
es don Juan Muñoz Garc ía , 
r ecor r í la comarca be jarana y 
s a b o r e é el placer de charlar 

con dos verdaderos ' señores , 
de los que ya van quedando 
pocos, de los que gustan de 
divagar sobre cosas del e sp í 
r i t u , de los que hab'an a una 
mujer con ésa delicadeza y 
ese afecto tan poco frecuentes 
en los tiempos horribles que 
vivimos. Durante m i estancia 
en B é j a r , tanto me abruma
ron con sus atenciones don 
Juan y don Alejandro, que pu
de muy bien decir , volviendo 
de revés la famosa frase de 
Cervantes: "Nunca fuera dama 
de caballeros tan bien servi
da . . . " 

JOSEFINA CARA&IAS 

Madr id , enero 1952. 

U n f o r a s t e r o e n l a c i u d a d 

LUCHA CONTRA EL RELOJ, VIDA APRESURADA Y... LA ESPERA 

Un reportaje de JAÍlME DE SAPRESAN 

En l a D e p o s i t a r í a de esta 
De legac ión de Hacienda se 
hal lan al cobro los l i b ramien 
tos expedidos a favor de los 
siguientes perceptores: 

Adminis t rador de Lo te r í a s 
de Alba de Tormes, Adminis 
t r a c i ó n de L o t e r í a s de la ca
p i t a l m í m e r o 2 y Manuel Fer
n á n d e z . 

Los medios en los que se 
desenvuelve la v ida moderna, 
han hecho necesaria una ma
yor r e l a c i ó n entre las gentes 
l u g a r e ñ a s y las ciudades, de 
t a l modo que la a p r o x i m a c i ó n 
del ca-mpo a la c iudad nos 
ofrece e s t a d í s t i c a s elevadisi-
mas de una p o b l a c i ó n flotante 
en las capitales de provinc ia . 

El panorama es: ciudades 
con t e n t á c u l o s devorando a 
los pueblos. Son los negocios, 
los estudios, las gestiones, el 
protocolo, l a o s t e n t a c i ó n , la 
v o r á g i n e ciudadana, la diver
s i ó n , la a t r a c c i ó n de la m u l 
t i t u d . . . factores y cirementos 
que inc l inan al provinciano a 
abandonar el ambiente jugo
so y lozano de la Naturaleza 
para usar del espejuelo c iu 
dadano. 

Hoy d ía las comunicaciones 
fácileis y los diversos medios 
de frecuentar las capitales ha
ce que el l abr iego realice 
reiterados desplazamientos y 
e? este e l " l e iv m o t i v " de 
nuestro repor ta je . 

La g ran c iudad, con su vi-, 
da ver t ig inosa y apresurada, 
devora las horas y malbarata 
todos los proyectos. As í , pues, 
no es e x t r a ñ o que el foraste
ro que llega a la capi tal de 
prisa y corr iendo no logre 
rea l izar las gestiones que se 
propusiera . . . esa vida apresu
rada le convier te las horas en 

T D A M T F A T P H R R F T n f t l H 0 Y ' sran acontecimiento a las 7,45 y 11, con la pre-
U K H n l I C H I I W D l \ c i w n s e n t a c i ó n de la 6ran Compañía de Comedias C ó m i c a s 
' • R I S A L O C A " E l f C B í K O ñ A ñ f í i k B I I Í J C K Un grandioso éxito c ó m i c o . R i sa garan-
con el E S T R E N O " « I W W m M ^ M Ü H W d tizada< Asist irá el popular í s ímo autor 
DON A D O L F O T O R R A D O , que hará la presentac ión de la Compañía bajo su d irecc ión 

minutos y los mintuos en al
go menos que simples segun
dos. 

Llega el forastero a la es
t ac ión y lo p r i m e r o que hace, 
por ganar t i empo, es montar 
en un coche de "servic io a do
m i c i l i o " , pero ¡oh d e s i l u s i ó n ? , 
e l veh í cu lo le lleva a la dirac-
ción acordada, no sin anlos 
recorrer un sinnOsmero de ca
lles y avenidas que le roban 
una hora de su precioso t i em
po. Cuando el cochr se d e i i v 
ntí ante la pue.ta de la casa, 
el forastero consulta su re loj 
y son las diez de la manan a. 

Llama al t i m b r e , le abren, 
pregunta por el v ie jo amigo 
que se le b r i n d ó cordialmente 
a a c o m p a ñ a r l e en sus gestio
nes... y le hacen saber que 
hubo de marcharse a la ofi
c ina . 

Decide l lamarle por te léfo
no. Mira y remira la l is ta de 
la Compañ'Ka Te l e fón i ca , pero 
el nombre de l a sociedad t n 
ja qup t rabaja , no aparece. 
Marca el 03, una voz m e l ó d i 
ca y suave le contesta: 

— I n f o r m a c i ó n . 
El forastero se apresura a 

dar le la d i r e c c i ó n y el nom
bre de la empresa y nueva
mente la cr i s ta l ina voz le ha-
Ce saber que dicha en t idad 
posee tres n ú m e l o s t e l e fón i 
cos. Nuestro hombre llaima a 
uno, d e s p u é s a o t ro , m á s tar
de al ú l t i m o . . . . y desgracia
damente los tres ¡ c o m u n i c a n ! 

Cansado por las fa t igas del 
viaje y su b ú s q u e d a infruc
tuosa, se d i r i g e a un c a f é . 
Entra y pide café con leche. 

La fiesta del "Codex" 
L a c e l e b r a r o n a y e r l o s e s t u d i a n t e s d e D e r e c h o 

Nuestro forastero llama por tc-iéfono y los 
tres comunican. . . 

i Foto Guzmán Gombau.) 

c o n v e r s a c i ó n con la frase: " E l 
s iguiente". 

En aquel momento el reloj 
s e ñ a l a la una y cuarto de la 
tarde. 

Quiere aprovechar el cuarto 
d f hora antes del c ierre de 
las oficinas y opta por tomar 
u n t ax i . Eí coche llega a su 
destino, en la lucha contra 
r e l o j , el forastero sube las es
caleras del piso m á s que co
r r i endo , volando. La puerta 
e s t á cerrada. . . opr ime el bo
t ó n del t imbre y--- el orde-

D. A g a p i t o F e r n á n d e z 

* ÍJn mes hace que don Agapi to F e r n á n d e z 
mur ió , y escaso medio a ñ o que le vi por-y 
última vez en visi ta de viejo amigo . Su 
conve r sac ión , siempre amena y chispeante 
del sano humorismo que por .temperamento 
le caracterizaba, h í z o m e una vez m á s en
vidiarle, porque, a pesar de sus noventa 
años, tanto la movi l idad como las ideas y 
el gracejo narrat ivo, aun firmes y con ca
liente rescoldo de madurez, eran en él afir
mativo concepto de que, el t iempo nada 
fcuenta para el hombre cuando la t r a n o u i l i -
dad de conciencia y el apego a las aficiones 
de un buen arte mantienen el e s p í r i t u en 
perfecto equ i l i b r io de lucidez y s i n ^ r i d a d . 
Lucidez para concebir y sinceridad para 
exponer lo concebido. Esta ú l t ima , perso-
na l í süma, y de suyo t a n conocida en te r tu -
•lias y en el propio hogar, como rebosante 
* n la sencilla prosa de sus c rón icas , a r t í c u 
los e i n n ú m e r a s poes ías , que bien merecida 
fama le dieron de genial humorista . . 
• Cuando yo, en la ú l t ima y anteriores v i 
sitas, le indicaba deseos de decir algo de 

algo de lo que en esta c rón ica hago pú
blico, la súpUca del aplazamiento t en í a to 
no de superv is ión de que esperaba el fin 
de sus horas en p r ó x i m a fecha. 

—Déjalo para el d iá de las alabanzas 
dec íame—. Entonces, cuantas me dedi-

^ e i s , las a c o g e r é como oraciones por m i 
^erna bienaventuranza, y testimonio se r án 

que, por edad al menos, p a g u é antes 
^ue vosotros la deuda que por con t r a ída se 

"tiende xdesde ^ tenemos madre. 
u humorismo, genuinamente español , no 

MU'micamente puro, como el de Machado de 
n io , s ,„s ino Heno de contagioso buen " h u -
SeoUr ' como resultante de un innato de-
hoscen VanFuardla contra todo c a r á c t e r 
Cjal0 y Pes ímis ta , era en él tan consúman
se de propi0s hechos, que quien gusta-
cido Su charla' ^na vez siquiera, conven-
ai fin aba de eí116 a la vida, femenina 
menos' ^ hay qUe regatearla a l e g r í a n i 
abiertoaP0StUraS de valientes decisiones: 
CuI¡aresevpíX)^aZÓn a ^ d e s e n g a ñ o s y pe-
ánimo al ! ades' pero t a m b í é n abierto e l . 
tra fontal enfad0''para demostrarla nues-
hasta n u / f 3 y se?uridad en la v ic tor ia 

U alian m u e n e a c a b e con ella. 
avec l ' i n d T ,,Sarcasme de la g a i e t é 
fort recomí ^ri"06 du m é P r i s e " ' que Chan-
n0 fué nunc 3 COmo ,a mejor filosofía, 
^ d a b l e - HP, en d0n Z a p i t o teor ía reco-
huniOrismo H ™ i S m o modo que el llamado 
ne' aunque u^hakesPeare. o el de un Ster-
Cl0, Puede lio? an Cn un ambiente p r o p i -
ínticl0 amien 05 a sup0ner en nuestro 
?e E ^ de Oup.Una amar?m-a, que -como la 
A0n ,a ¡ronia ^ COofunda el humorismo SieTi0 establecerUe!rhm0 ŜCpenhauer' CK dad apa rpn t 1 humorismo es una 

ri 1St,e' V la rom ^ ,a qUe Se o c ^ a "n 
4 ^ de ¿ ^ g r " 6 ^ ' ^ ^ 
cor*, e; V el hnm^ • ana s,n compro-
C u d0n AgapjTo T"10' Sano humorismo. 
**** Pocas 17T[\0 tuvo desde bien joven 

35 ant^ de su muertJej es 

P O R 

G. V A I L L O R O L L A N 

siempre comprensivo con sonrisa confor
mista p?ra las debilidades humanas, a las 
cuales se resigna s e ñ a l á n d o l a s , pero perdo
n á n d o l a s t a m b i é n , porque no es nacido de 
la d i secc ión , sino producto de una esperan
za misional , tendente s *a solidaridad hu
m a n é . El misrao Quijote es, s in di:da,. tQdo 
un monumento del m á s puro humorismio. 
Y tanto Pirandelo como Thackeray son tere
dos por humoristas, como lo SJO b ien defi
nidos Jakson Veyán , P é r e z Z ú ñ i g a , Góme.z 
de la Serna y F e r n á n d e z F l ó r e z ; mas el 
humorismo de don Agapi to F e r n á n d e z en 
nada tiene semejanza con el pract icado por 
a q u é l l o s . 

P u d i é r a m o s apuntar, c o m o M e n é n d e z 
Pelayo s i n t e t i z ó , el de Jean-Paul Richter, 
que era el suyo un humorismo c ó m i c o ro
m á n t i c o , va l i éndonos para esta determina
c ión del buen arte en que abundan sus 
ebras: "Flacos femeninos", " L L castizo", 
•'Los golfos de a n t a ñ o " y otvos muchos es
critos que no. es momento ana l iza r ; pero, 
¿para qué , si en " E l Calderi l la", "La Tizo

na" y su p r imer p e r i ó d i c o creado, " E l Cha
r ro" , tenemos indiscutibles muestras de que 

^ada en ellos hay de romant ic ismo y menos 
• óe comicidad, sino humorismo l i m p i o de 
toda b a s t a r d í a ? 

- La or ig ina l idad de est i lo en don Agapi to 
es francamente difíci l de poder ser enjui 
ciada con acierto, precisamente por no te
ner semejanza alguna con el arte a este 
respecto de los cultivadores de ta l g é n e r o . 

He conocido y tratado como buenos a m i 
gos a varios humoristas —Ifterariamente 
hablando— y rara vez hal lé en ellos la gala 
de que tanto alardean en sus escritos, sino 
hombres de seriedad un tanto molesta, que 
no teniendo la pluma entre los dedos, capa
ces son de mantener una c o n v e r s a c i ó n de 
varias horasIsin esbozar el menor' asomo da 
lo que como literatos son. Y esto en don 
Agapi to j a m á s fué dado; pues lo mismo es
cribiendo que hablando, en la cal le que en . 
las ter tul ias de c a f é , ien v is i ta q q e en un 
velatorio, su humorismo se manifestaba con 
la co r r ecc ión y nobleza que todos vimos 

^siempre en é l . • i 
^ El i m p e r t é r r i t o "capista", j a m á s , d e s d e ñ ó 
un saludo, ni a nadie n e g ó la exper ienc ia 
de sus muchos a ñ o s . 

—Amigos — d e c í a — hasta en los infiernos 
conviene tener. 

Cristiano sin afectaciones, pero "cristiano 
de verdad; charro hasta la "cania de los 
huesos", y amigo de todos por n | a t u r a l e z á , 
en e l cielo ha de estar gozandev la eterna 
paz que como t r á n s i t o d i s f r u t ó a q u í en la 
t i e r r a ; pues quien, como é l , .Sf'Ho p i i r a e l 
bien vivió, a Dios poca ouenta h a b r á t en ido 
que dar de áus andanzas. Amor , fe ^ ale
g r í a fueron postulados SUYOS. 

¡Quién como él par^a merecer la g ^ r i a ? 

^ £ n esa fila del mostrador' se ha l l a rá nuestro hombre 
esperando su vez 

(Foto G u z m á n Gombau.) 

p e t i c i ó n que ha de repet i r la 
varias veces. ¡Son tantos los 
c l i e ñ t c s a los que hay que 
atender! —«aclara el camare
ro , y a la vez le hace saber 
que no puede servir le café 
con leche porque se ha corta-

. do la corr iente de la cafetera. 
El forastero se resigna a que
dar /sin desayuno y e n c a m i n á 
sus pasos hacia las oficinas 
donde h a b r á n de resolverle los 
asuntos. Son las doce de la 
m a ñ a n a . 

—¿Es usted el ú l t i m o *—prc-
. gunte t í m i d a m e n t e el foraste

ro y so coloca en la la rga fi
l a . Media hora d e s p u é s llega 
a la ventanil la y expone sus 

gestiones al empleado. Pero 
el protagonista de nuestro re
portaje , poco avezado en los 
laberintos de las ventanil las, 
se ha confundido y nueva
mente ha de aguardar turno 
en la ventanil la que le i n d i 
cara el empleado. 

—Vuelva usted el martes . 
i—¿El martes? Ese. d í a no 

e s t a r é yo a q u í ; me m a r c h a r é 
esta tarde. 

- - L o siento, pero es el t r á 
m i t e . 

Y el oficinista pone fin a la 

nanza hace saber que no 
es hora de despacho a l pú
b l i c o . 

—¿Hay oficina por la tarde? 
I—No, s e ñ o r ; es s á b a d o y se 

hace jornada intensiva. 
—o— 

El forastero, cansado y sin 
lograr la solución de sus pro
blemas, consulta de nuevo el 
re loj y tr istemente comprue
ba que ha perdido por com
pleto la m a ñ a n a y debe° i r a 
comer. 

Pero no t e rminan aqu í las 
angustias del forastero. 

Cuando consigue llegar al 
hote l , son las dos y media . 
Está comiendo el p r imer tur
no . . . y mientras , debe espe
ra r . 

Concluye el r e f r ige r io y 
marcha al café de la esquina 
y en aquel 'establecimiento 
hay muchas personas que es
peran y é l se da cuenta, en
tonces, de que v i v i r es espe
ra r . 

Se espera con ilusió/n cuan
do se es joven, y esperamos 
con paciencia cuando dejamos 
de serlo. Pero siempre, se es
pera: espera el enamorado 
mi rando impaciente las ven
tanas de la amada, espera el 
padre el regreso del h i j o , es
peramos nerviosos fumando 
p i t i l l o tras p i t i l l o , en la; sala 
del doctor; espera e l opositor 
e l momento que le reso lverá 
su porveni r , esperamos indo
lentes en las estaciones fer ro-
viariais cuando el t ren se re
trasa, esperamos mejorar de 
pos i c ión , de salud, de hu
m o r . . . ¡v ivi r , esperar!: espe
rar la subida de sueldo, e l 
final del m t s , la hora de la 
comida, do la d i v e r s i ó n , de 
la l lamada del jefe, de la fe
l i c i t a c ión , de l a amonesta
c i ó n . . . 

En todo momento somos fu
turos viaijeros de un t r e n que 
no l lega y a lo largo de nues
tras vidas encontramos numer 
rosas g a l e r í a s en las que ner
viosos esperamos, jugando a 
"no pásar raya" . . . ¡ 

FINAL' 

Uno de-, los grupos s imbó l i cos riel desfile 
del "Codex" 

(Foto Guzmán Gombau.) | 

Cerno en a ñ o s anteriores ce
lebraron la festividad de San 
Raimundo de Pe ña fort los c= 
tudiantes de Derecho. Seria y 
formal mente, con una ni Na 
en la capilla univers i tar ia ; hu-
morjbticamente, con e l desfile 
del " C o d e x " y su estrega al 
curso s iguiente , y alegremen
te, con otras diversiones de
portivas '{estropeadas en su 
mayor parte por la nieve),1 y 
danzarinas, en un cén t r i co lo--
cai . 

El desfile, por la R ú a Ma
yor a la Plaza Mayor* y regre-
'so, fué presenciado por nume
roso p ú b l i c o , aunque la nieve 
hizo acelerar su marcha de re
greso. En é l , figuraban grupos 
de estudiantes a pie y monta
dos en asnos o carros, con 
grandes, cartele's en los que se 
p in taron frases alusivas, como 
lio era t a m b i é n e l atuendo, 

sobre diversos temas de rég i* 
m é n univers i tar io , profesio
nales o cpisoddos de actualidad 
local e internacional , sin que 
faltasen simbolismos represen
tativos del c a p i t á n Car!sen y 
de los ú l t i m o s acontecimientos 
teatrales salmantinos. 

Tras el desfile, de regreso a 
la Universidad, se ce lebró el 
adto de entrega del ' "Codex" a 
los ejstud iantes del curso s i 
guiente con los consiguientes 
discursos de entrega y recep
c ión , plenos de buen humor y, 
de comentarios sobre la vida 
docente, celebrados oon el ma» 
yor júb i lo por los estudiantes 
que llenaban eí: aula. 

Como decimos, la fiesta se 
c o m p l e t ó con diversiones co
lectivas y, un baile que se pro* 
l o n g ó hasta ú l t i m a hora de la 
tarde. 

El forastero, a las siete 
t r e in t a , sube al tren dispues
to a regresar al pueblo y 
pensando en e.l viaje del p r ó 
x imo martes, oon la i lus ión 
de lograr vencer entonces en 
su lucha "contra el r e i o j " . 

Varios conjuntos como és te c o m p o n í a n e l h u m o r í s t i c o cortejo 

(Foto G u z m á n Gombau.) 

E l conc ier to d e ayer 

J . B E L L I D O 
• P I E L , «IFlLllB, VÉNEREÓ 

Consulta a las 12 y a las A 
Antonio Espinosa, 10. (Esquina 
General Saajurjojj Jeléfon» 2í4Q 

POLLUELO! 
L E Q H O R N X 
VIGOROSOS 
SEIECCIONADOS ;̂ 
PIDA 
CATALOGO , 

GRATIS,' 

Gallínópotls 
OYA, 6-MA0RID-TEl,25.68.t1 

Variás filas de^ turno ante otras tantas ventanillas. Lo dif íci l 
es acertar, cuando no se conoce a fondo, el destino de 

cada una 
^Foto G u z m á n Gombau.) 

HERNIADOS 
Rechacen y eviten dudosos, anticuados y molestos s l á t e m a s , 

adquir iendo e l ' o r i g i n a l CIE RUE AUTOMATICO HERNIUS (pa ten . 
tado) , el rnás moderno aparato, m i n ú s c u l o ¡y sin tirantes que 
por su t écn ica i n i m i t a b l e y especia] r e a l i z a c i ó n , se lleva s¡n 
nunca notarse. (C. C. S. 12.695). 

V i r i T i C U C i l i l l A l i r A €l lunes, día 28 deI c0' 
U l i n C U j A L A r i l l l l t A rriente, de diez a una. 

En el CONSULTORIO del D r . SERVIA, Prado, 4. 

Gabinete Ortopédico. U A m M s . m 
Rambla Cataluña, 34, B m t S o m " « « " s l i M » 

LA ORQUESTA DE CAMARA DE 
FLORENCIA, EN LA FILARMONICA 

Con Sfran concurrencia de socios 
y una hora de re t ra jo sobre lo 
anunciado, se c t í lebró ayer e l 
concierto de la Orquesta de Cáma
ra de Florencia , ^uya presencia 
fué acogida en •silencio, como 
protesta por tal retraso, ap lau
d i é n d o s e la exp l i cac ión dada par 
uno de sus comjponentes. Pero 'a 
protesta estaba fundada, ya que 
el púb l i co e s p e r ó esa hora , s in 
que nadie le advirtiese de las i n 
cidencias que 'la nieve del puerto 
h a b í a ocasionado a los viajeros. 

Se corrvpensó la f r ia ldad del PO-
c i b i m í e n t o con los calurosos 
aplausos de cada fin de obra y 
del fina] del concier to . Aplausos 
Insistentes, pese a lo avanzado de 
ta hora , porque la i n t e r p r e t a c i ó n 
del b e l l í s i m o programa los mere
ció en Justicia. ¡ 

La Orquesta de C á m a r a de Flo
rencia, bajo la d i r e c c i ó n de Pie-
ro Adorno, muy Justo de adema, 
nos y b ien expresivo de la labor 
previa y defini t iva, se nos presen
ta como un conjiunto pleno de 
dominio y de s ingula r delicadeza. 

Así, o í m o s unas delicadas ver-
»IonSs del Concierto en sol menor 
de Core l l i , de la Serenata en< do 
menor de Mozart y de "Las cua
t ro estaciones", para v io l in y e r . 
quesrta, de V l v a l d i , y fuera de 
p rograma, el alegro de o t ro con» 
cier to de V i v a l d i , qu© fueron 
aplaudidos, como antes decimbs, 
con ext raordinar io y justo calor . 

Porque realmente el • concierto 
v ino a confirmarnosl en ese con
vencimiento d e q u e la m ú s i c a c l á 
sica y p r e c l á s i c a , r o m á n t i c a y 

neoc lás ica absorbe por entero to
da ]a belleza de este medio dd 
expres ión a n i s t i c a , que en la m ú 
sica m o d e r n a —ul t r amoderna , 
mejor « i c h q — exige ya una serie 
de consideraciones imaginativas y 
preparatorias , que transforma el 
goce sencillo y sincero ante l a 
mús i ca en una cav i l ac ión y cote-
Jo de m é r i t o s má^s d i f íc i les de 
as imi la r . Ahí es tán esas cuatro 
estaciones de Vivaldi que, in te r 
pretadas alterando su orden, po
d r í a n d is t ingui rse perfectamente* 
sin m á s aux i l io que p e q u e ñ o s m o j 
fivos s imból icos o imi ta t ivos , por
que cada una de ellas lleva en sf 
la .sincera e x p r e s i ó n de un a m 
biente, que coincide con la i ideas 
previas que el t i tu lo haya p o d i 
do inspi ramos, ^ 

F u é , por esa sencillez y p l a c í -
«tez que las obras todas ende-' 
r ran , lo que no quiere decir q u é 
es tén exentas de dificultades — e x ' 
t raordinarias algunas de H l a s > - , 
por lo que el concier to , con todo 
el grave inconveniente de su re
traso, nos r e su l tó grato y clasifl--
rable entre los dignos de recor
dar mucho t i empo . 

GUZMAN GOMBAU CUERiRA ' 

08. H E R E D I A O N I S 
ProTesor adjunto de CIRUGIA 

Residente del Hammersmith Hospfe 
t«í d« Londres y Medical Centea 

de Nueva York 
Ciwwilla a las 12 Vi en la cl'nlc* 
"Santa Isabsl", Plaza de San Juan 
de tahagfia. 4 , s. Teléfono 17091 
lalamMOi tí i i £ s | . i , " Ü É l 
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CRONICA DE PARIS 

La personalidad del nuevo Jefe 
del .Gobierno francés 

' S e r v i c i o e s p e c i a l p a r a E L A D E L A N T O = 

Por fin, M r . Edgar Faure, uno de ios po-
l i t lcoa m á s jóvenes del mundo en la ,t t ua l i -
dad, aca.ba de formar Gobierno en Francia. 
•Parece como si la juventud fuc-a m á s expedi
t iva que la experiencia, porque esta crisis ha 
durado poco t iempo en c o m p a r a c i ó n con otras 
anteriores. Ed-gar Faure, con sus cuarenta y 
tres a ñ o s , ha ido poco menos que cogiendo 
por ía solapa a los dis t intos part idos con que 
contaba y le,s ha sacado su co laborac ión y sus 
votos en los grandes debates de la AJsambtea, 

Edgar Faure, adtemás de síer un gran jur i s 
ta, es un magnifico hacendista. Su verdadera 
afición es el Derecho, pero desde muy joven 
cayó en manos de Maurice Pet'sche, e: min i s 
t ro de Hacienda mejor que ha tenido Francia 
en los ú t i m o s a ñ o s , fallecido en 1951, y le fué 
haciendo a su imagen y semejanza. Faure, 
como Petscho, tiene ideas h a c e n d í s t i c a s ex
t raordinariamente c a í a s , y es precisamente 
un especialista en balancear presupuestos. Ya 
en conversaciones part iculares ha manifestado 
que no h a b r á m á s déficift presupuestario en 
Francia , mientras las riendas cflel poder se en
cuentren en sus manos. 

Precisamente, Edgar Faure tiene la idea de 
incrementar extraordinariamente a producciór : 
industr ia l de Francia . Pero va a encarri lar 
esta p r o d u c c i ó n h a c i ^ Ta e x p o r t a c i ó n . Es de
c i r , que las f á b r i c a s francesas p r o d u c ; r á n 
aquellas manufacturas que t eng-n un mayor 
i n t e r é s para el extranjero. Así Francia expor
t a r á cuatro de cada cinco au tomóv i l e s que 
produzca, y Ld ^casi to ta l idad de sus t í p i c a s 
manufacturas, que no t ienen r iva l en él mun> 
do, como por ejemplo, la p e r f u m e r í a . 

La personaliiidad de e'ste hombre joven r es 

l e a ü m e n t e d igna de sacarse a re luc i r . Todos 
los d í a s t rabaja dieciocho horas, y' su ú n i c a 
d ivers ión es eer novelas sencillas, mientras 
fuma su pfpa. No sicr ído un e p i c ú r e o n i un 
aprovechado, Edgar Faure pasa en P a r í s los 
v e í a n o s como los inviernos, sin la excusa del 
calor para abandonar la capital que t ienen lo 
dos los d e m á s p o l í t i c o s . En este sentido, a sus 
subordinados ^es ha ca ído un mal asunto en
c ima , porque t e n d r á n que aguantarse los ca
lores par is inos , nVientras Faure es t é en el 
Poder. 

Combativo hasta ía pesadez, Faure t r a t a r á 
de a r reglar el problema de Indochina me
diante dos ingredientes bás i cos : una acción 
realmente e n é r g i c a y decidida, a d e m á s de la 
a d o p c i ó n deíi testamento m i l i t a r del mariscal 
De Lat t re . Este p r o p o n í a , antes de mor i r , al 
Gobierno, la manera como se a c a b a r í a con CJ 
Vie tminh y c ó m o se l o g r a r í a una paz octa 
viana en Indochina , mientras se lograba a la 
vez un gran adelanto económico de esla mag
nífica colonia. 

Do todas lias maneras, pese a ias c a n d i ó ¡y-
nes ó p t i m a s de Faure, ,su gobierno no es muy 
só í ido . Los socialistas remolonean y no quie
ren daifle sus votos. Ello e's e l s í n t o m a má.s 
claro del desarreglo de la máqu in - i socialista. 
No quiíeren i r con nadie, a l a vez que no «e 
dan cuenta de que e i socialismo t ipo León 
Blum e s t á pericfAtando en e l mundo entero. 
A pesar de todü„ se espera que Edgar Faure 
tenga ía suficiente mano izquierda para lo
grar empUüar a pa r ta de los socialistas a MI 
aprisco. 

M A R C E L P R E N D A S T 

N o t a s d e S o c l e d o 
R e g r e s ó de Cáce re s don 

A g u s t í n Lcpez Rebollo. 
Hoy, Nuestra S e ñ o r a de la 

Paz, celebra ^ su fiesta ono
m á s t i c a la s e ñ o r a d o ñ a Mar í a 
de la Paz S á n c h e z Fradejas 
de C a l v á n . 

Cremas 'pERF.UMBRfAS ¡RECíO. , 
M a ñ a n a , Santa E lv i ra , es el 

santo de las s eño ra s de Mic r 
de Villalobos, Marcos de Pé 
rez-Moneo, Olivera de López 
J ' m é n c z , del 'Castillo- viuda 
de C a m i s ó n , Garc ía Zapatero 
de Santos M i r a t , Diez Domín
guez de M a r t i n Olmedo, Gar^ 
c ía Is idro de Escanilla, de la 
¡Riva P e ñ a l o s a , Díaz Reina de 
S á n c h ^ : C a r r e ñ a , Marcos de 
F e r n á n d e z de T r o c ó n i z y de 
las s e ñ o r i t a s de Arias Cami
s ó n , Espino, S á n c h e z Bel l ido 
y Rui z Alonso. 

R e g r e s ó de Madr id don: An
gel Vicente Alonso. 

FALLECIMIENTOS 

A los setenta y dos años de 
edad, y habiendo rec ib ido 
Jos Santos Sacramentos y la 
b e n d i c i ó n de Su Santidad, 
í a l l ec ió ayer en Salamanca el 
conocido indus t r ia l don Anto
n i o Lorenzo B a h í a , propie ta
r i o de Calzados " E l Oallo", 
"Fel isa" y " M a d r i d " , Herma
no de la C o n g r e g a c i ó n de. Je
s ú s D . R. Rescatado. 

Por su s i m p a t í a y su esp í 
r i t u emprendedor, su c a r á c 
ter afable, sencillo, bonda^lo-

C e r f a m a n l i t e r a r i o e n 

l a s f i e s t a s d e l a M a g 

d a l e n a d e C a s t e l l ó n d e 

l a P l a n a 

El e x c e l e n t í s i m o Ayuntamien 
l o de Castel lón de la Plana, 
en e l VM Centenario de La 
F u n d a c i ó n de la ciudad y con 
mot ivo de sus fiestas y ferias 
-de la Magdalena, ha convoca
do un certamen l i t e ra r io de 
máxi lma catt-goi í;j . 

Los premios se in ic ian con 
iel de La F lo r Natural , Rosa de 
Oro, Rosa de Plata y Quinien
tas pesetas, para continuar 
los especiales del Centenario, 
que son cuatro de 4 .000 pese-
tas cada uno v ctros m u c h í s i 
mos donados por ¿as au to r i 
dades provinciakTü. Los temas 
p o é t i c o s , en prosa, teatro y 
conmemorativos, abarcan m u l 
t i t u d de formas y asuntos. 

Las condicionen completas 
sobre estos premios y las con^ 
dlciones para poder optar a 
ellos, pueden solicitarse del 
e x c e l e n t í s i m o Ayuntamiento de 
Cas te l lón , y de su Junta Cen
t r a l de Fiestas de la Magda
lena, í; 1*1 M i N ^ I ^ 

'Ejí p lazo para la presenta-
fclón de trabajos, te rmina a 
las trece horas del día 5 de 
marzo p r ó x i m o . _ . ^ 

SQ y su constante ac t iv idad , 
no hay .que decir que el-fina
do poseía en nuestra ciudad 
linfinidad de amistades que 
muy sinceramente le aprecia
ban como a todos sus f a m i 
liares, e s t i m a d í s i m o s en núes 
tra c iudad, donde gozan del 
general conocimiento y apre
c i o . Por e l lo , la muerte del 
prestigioso indus t r ia l ha de 
causar honda i m p r e s i ó n en la 
capi ta l y s e r á n infinitos los 
testimonios de sentida con
dolencia que los suyos reci
ban pn estas tristes horas. 

Vaya con olios t a m b i é n el 
nuestro muy sincero y senti
do , que desde estas colum 
ñ a s patentizamos ante su es
posa, d o ñ a Andrea Pa tón Lo
renzo; h i jos , Juanita, Anto
n io , Felisa, Carmen y Hermi
n ia ; hijos po l í t i co s , don M i 
guel Vera Amat , d o ñ a Teresa 
Larxe Juanes, don Jul io Aboy 
Salvador, 'don Adolfo Martí
nez Iglesias y don Santiago 
Brera Pe l lón ; hermanos', don 
A g u s t í n , don Paulino y don 
Santiago ( industr ia les) ; her
manos po l í t i cos , nietos,, so
br inos y d e m á s f a m i l i a . 

—En Bé ja r d e j ó de ex i s t i i 
ayet . a los dieciocho meses 
de edad, la n i ñ a Margar i ta 
Whl te Garrido, cuya desgra
cia c a u s a r á honda i m p r e s i ó n 
en aquella piudad, donde sus 
padres y famil iares son tan 
conocidos c o m o estimados 
por tantas amistades como 
sinceramente les aprecian. 

A los numerosos «es t imo 
n i os que en estas do loros as 
horas r e c i b i r á n unimos e l de 
nuestro p é s a m e m á s c a r i ñ o s o 
y sentido, ante los desventu
rados padres, don Pedro W h i -
te P é r e z (de! Comercio do 
Béjar) y doña Balbina Garri
do Lobo; hermanos, abuelas, 
t í o s , p r imos y d e m á s fami
l i a . 

—En Hiño josa de Duero ha 
fallecido ayer, a los sesenta 
y cuatro a ñ o s de edad y con
fortado su e sp í r i t u con los 
Santos Sacramentos y la apos
tó l ica b e n d i c i ó n , la estimada 
s e ñ o r a d o ñ a Esperanza jOalan-
te Pata. 

Dolorosa i m p r e s i ó n ha de 
causar esta noticia entre las 
Infinitas personas que t ra ta
ron y conocieron a la finada, 
y por tanto s a b í a n de sui na
tu ra l bondad, sencillez de 
t r a to , afabi l idací y crist ianos 
sent imientos, cualidades con 
las que supo ganar l a estima
c ión y el c a r i ñ o d^ tantas 
amistades como a los suyos 
tanto es t iman. 

Por ello en estos momen
tos no ha de faltarles l a ' u n á -
n imo a d h e s i ó n en su dolor 
ante tan i r reparable desgra
c ia , m a n i f e s t a c i ó n de duelo a 
la que nos unimos muy s in
ceramente, ante su esposo, 
don Luis Olivo Esteban; h i 
jos , d o ñ a Josefa, d o ñ a Agua-

t i n a , don Manuel , don Juan 
M i g u e l , d o ñ a Mar ía de ,;J 
Conso lac ión y don R a m ó n ; 
hfjos p o l í t i c o s , don Antol ín 
Pata, don Ignacio S e n d í n , 
d o ñ a Evel ía Migue l del Co
r r a l , don Ricardo Galante y 
d o ñ a Isabel Esteban, y d e m á s 
f a m i l i a . 

AMl VER S ARI 05 

Se ciiimple pasado . m a ñ a n a 
el p r imer aniversario del fa
l lec imiento , en San Pedro de 
Rozados, a los cincuenta a ñ o s 
de edad, de la s e ñ o r a d o ñ a 
Oliva Tayera Berna!, cuyas 
cualidades personales, bon
dad, sencillez y car i ta t ivos 
.sentimientos, hacen que se 
evoque esta fecha con profun
do dolor, r e i t e r á n d o s e ante 

-sus famil iares la sincera ad-
hesfón en su dolor, por parte 
de sus numerosas amistades. 

T a m b i é n desde estas co
lumnas h a c e m o s presente 
nuestro reiterado p é s a m e a 
su esposo, don Prudencio 
S á n c h e z H e r n á n d e z ( índus -
t i ia i l lechero); hermanos, don 
Leopoldo, don T o m á s , d o ñ a 
Orfel ina, d o ñ a Teresa y don 
Cabí Tavera Berna!; herma
nos po l í t i cos , don M a t í a s , do
ñ a Ooncepc ión y d o ñ a Ame
lia S á n c h e z ; d o ñ a Mar ía ig-
n a d a , doña - Mar í a , den Ma
nuel , don Ramón y don Ama
l l o ; d o ñ a Eugenia, don Eufe-
m i a n o y don Adolfo; sobri
nos, sobrinos po l í t i cos y de
m á s f a m i l i a . 

•—Asimismo se cumple el 
s á b a d o un a ñ o de la muerte 
en Valverde del Fresno (Cá
ceres), del prestigioso y esti
mado caballero don Fernan
do Canillas C a ñ a d a , cuyo re
cuerdo perdura indeleble en
tre cuantos le conocieron y 
se honraron con su preciada 
amistad. 

Al evocar la t r i s te p é r d i d a 
del e jemplar amigo , bonda
doso y sencillo, renovamos 
—jun to con sus numerosos 
ce noc im ientos»—la exp res ió n 
de nuestro p é s a m e m á s s in
cero ante su esposa, hijos y 
d e m á s apreciada f a m i l i a . 

N o t i c i a s 

d e t o r o s 
d — — w 

« ü l a r i m S. I . » 

JUNTA DE LA DIRECTIVA 

La Juota Direct iva de "La 
Mariseca. 'S . A . " , ha celebra
do r t u n i ó n extraordinar ia pa-1 
í a tcm?r conocimiento de *a 
marcha del reparto de c i rcu
lares interesando, como el 
a ñ o pasado, las aportaciones 
voluntarias y reintegrables de 
sus accionistas y s impat izan
tes, d á n d o s e cuenta de que 
mencionado reparto se ha 
efectuado con gran rapidez 
entre la mayor parte de los 
suscriptores anteriores, siendo 
contadisimos los que restan 
por hacerse. 

La Junta ha visto con ple
na sa t i s f acc ión y agrado que 
ya son muchos los s impat i 
zantes que se han apresura
do a comunicar le que pueden 
pasar los correspondientes re
cibos en cuanto tenga por 
conveniente. 

A todos los que han an t i c i 
pado su g p r o b a c i ó n de expre
sada p e t i c i ó n , ruega l a Direc
t iva que al recibir las gra
cias por sus manifestaciones 
tengan la genti leza de espe
rar unos d'as a que se orga
nice la r e c a u d a c i ó n , pites an
tes, y para atender demandas 
de nuevos su<:criptore<\, han 
de hacerse las listas de é s t o s . 

A R R U Z A N O T O R E A » 

R A EH C A S T E L L O N 

Cas te l lón .—Han marchado a 
Madr id los componentes de la 
Empresa de la Plaza, de To
ro?, que van completar los 
dos carteles <ie toros que es
tán preparando. Unicamente 
t ienen el contrato de L i t r i . A 
Ar ruza se lo enviaron en 
blanco, pero é s t e no ha podn 
do firma rio porque no e s t a r á 
en E s p a ñ a para la fecha que 
so le e x i g í a . Sin embargo, 
ofrece a í a Empresa torear 
en C a s l e ü ó n en otra oportu
n idad . (Logos.) 

L A S E Ñ O R A 

O o ñ a E s p e r a n z a G a l a n t e P a t a 
F A L L E C I O E N H I N O J O S A D E D U E R O ( S A L A M A N C A ) 

E L D I A 2 3 D E E N E R O D E 1 9 5 2 

a l o s s e s e n t a y c u a t r o a ñ o s de e d a d \ 

después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica 
D . E . P . 

solación y d o n K a m o n ; mjos p u j i u c u ^ . u u u \ I J I U J I Í I . L ^ , I g n a c i o 

Sendín, doña Evelia Miguel del Corral, don Ricardo Galante y doña 
bel Esteban, y demás íamilia, 

S u p l i c a n u n a o r a c i ó n p o r e l a l m a d e l a i m a d a . 

C o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r : H o y , 24, a l a s d o c e de l a m a ñ a n a . 

Resdiudon sobre e! sistema de par
ticipación en los beneficios por tos 
trabajadores dé industrias químicas 

Julio Pérez Marífn 
M E D I C O 

MATRIZ Y PARTOS ' 
Consulta a las doce 

Gran Vía, 15, pr-al. T e l . 1303 
Sanatorio: "Cl ín ica Quirúrg"i-
ca", V á z q u e z Coronado, 9. 

C. S. n.9 24. 

p r e s Se p r o r r o g a Su V i g e n c i a d e 

d e f a s C á m a r u s o f k i d e s 

u r b a n a 

D O N M A N U E L F R A N C I S C O C L A V E R O , C A 

T E D R A T I C O N U M E R A R I O D E D E R E C H O 

D E L A y ^ i V E R S I O A O 

D E S A L A M A N C A 

1 . P R I E T O P E D R O 
Médico del Dispensario Central 
Anti tuberculoso. Medicina y C i ru 

g í a do! P u l m ó n . RAYOs X' 
Consulta 12 én adelante (C. S. 199) 
AV£híIDA D£ ALiEMANIA, N.» 27 

D o c t o r e s P E L A E Z 

U R O L O G I A 

Z a m o r a , 8 - T e l . 1975 

Q A M f t S O S. dTyEGA 
Médico por oposición de! H. Clíni
co. Cirugía ¡General. A. Digestido, 
losé Jáuregul. 12 {P. d* ZamoraJ 

TcMfone 4055 

El [ooiejo M \ m 
le la i m í m m 

Pronunció el discurso de 
clausura ai ministo de 

Educación Nacional 
C á d i ' z . — D u r a n t e l a tardo d-? 

Jaoy -han continuado i n í o r m a n d o 
d i ü t i m a s camaradas de '.;a Secc ión 
Fcmeni'na a i CongTe3o, y a las 
c.-nco de l a tarde lermirró i.u I n 
forme ¡a regidora centra1', d á n d o 
se por termmadas las bes iones. 

D e s p u é s ofreoió una charla el 
d i rector de E n s e ñ a n z a Labora''*, 
dor> Carlos M a r í a ' V a l c á r c e ] . 

Terminada la in t e rvenc ión de 
0 4o d i ó una conferctuia e l mi_ 
ntefcro de E d u c a c i ó n Naciona l , sc-
fior J i m é n e z , que fué muy ova
cionado. 

M á s t a rde , en el salón d-3 se
siones del Ayuntamieruo, e'i a l 
calde o f rec ;ó un vi;no de hoao: 
al mi/ni . tro y camara'ias de la 
Secc ión Femenina que tian inter
ven :do en este Consejo. ' 

Of rec ió éíi act^ ¿ i a i c a i d é , 
c o n t e s t á n d o l e el min is t ro de Edu
cación Nacional y la deesaria 
nac ional , s e ñ o r i t a P i l a r P r i m o 
de R i v e r a . (Logos.) 

José Angel SERVIA 
Médico Puericultor. Enfermedad^ 
de la infancia. Rayos X. Consulta a 
la una. Piada, 4 & ^m, . 44 

¡AFILIADA! 

E n c u á d r a t e en el t j r u p o 
efe danzas de la Sección 

• Femenina. Con tu labor 
a r t í s t i c a c o n t r i b u i r á s a 
Ja grandeza de Ja Pa
t r i a . 

M a d r i d . - — E i "JB. O. de l Esta
d o " , puil>.;itcará m a ñ a n a , e n í r e 
otras , ias s iguiente^ düspofiício-
nos; ' , ' 

P R E S I D E N C I A D E L GOBÜEtR. 
N O . — O r d o n sobre confección con 
gé-noro^ dfe lana de prendas de 
vesrir para caballero, por la que 
se dterogan, a part ir» del d í a 1.,, 
dei c o r r i e n e mes, ó r d e n e s de 
15 de a b r i l y 17 de noviembre de 
1S43 y 2 de noviembre do 1947. 

E D U C A C I O N N A C I O N A L . — i 
Orden por la que £e nombra ca
t e d r á t i c o numerar io de "Dcrcqho 
Admi in i l s í r a t í vo" , de la Facul tad 
do Derecho de \l« Univers idad de 1 
Salamanca, a , don Manuel F r a n 
cisco Clavera. 

Otra por la que «e rO ué'tvc: e i 
eoncurso- nacional d-e L i t e ra ura 
cPrrespondíen , te a l a ñ o actual . 

Wt Jurado, presidido don ' l o . 
m á s E o r r á ? , y d - l que í a m b i é n 
forma panbe don L u i s Rosales 
Camacho y d o n J u a t í A n t o n i o 
Tamayo R u b i o , acuerda por una-
n m i d a d prop&ner re adjudi'que eJ 
premio anunciado de 10.0GO ptets, 
tas, a la co lecc ión <!» rjen< os orf . 
ginai'jeis de d o ñ a M a r i a Luisa G a . 
fertfe, t i tulada " L a p r inces f í a 
S o í " , y e l accésfit de 5.000, a la 
Síi'juí'lada " E ! p r i m e r bo lón dr-l 
M ü n t o " , de la que es autora do
ña- Cel ia V i ñ a s . E! M i n i s t e r i o 
aprueba í n t e g r a m e n ' t ; la p r o p u e ^ 
ta. 

T R A B A J O Ot ra po r ftá q ^ é 
s,e p ror roga 1a vigencia de loa 
presupuestos de las Catnaras Ofl-
cíales de !a Propiedad Urbana . 

COMERCIO- . — Orden, l obre: 
c reac l í í i de 'os servicios de mer
cados ex t ran je rd Se crean Vjüs 
SCÍ-V'CIO|3 de mercados ejctranje-. 
ros, t o n funciones independiente-) 
doniro de la o r g a n i z a c i ó n adni -
nistrat iva de l a S u b s e c r e t a r í a da 
E c o n o m í a Exter ior y Comercio , 
pero en í n t i m a conex ión con la 
D . _G. de Comercio y P o ü t k a 
A r a n c é ^ a r i a , y con los irervicius 
do tra.ados y p o l í t i c a comercial 
del Depai tamento . 

T R A B A J O . — D i n e c d ó n Ge-
neraii de. Trabajo: l^eso'ticiOn so
bre sf^stoma de par de,¡pación en 
los .benerteid^ , establecidos en la 
R e g í amen tac i án Naciona'; d e. 1 
Trabajo de las Ind-rstrias Q u í m i 
cas. Esta par t ic ipocIon ce s i»" ; -
t a i r á para e l ejercteio oconóni ico 
de 1951. por é ] abono a todo el 

persona] comprendfido en la e\% 
presada r e g l a m e n t a c i ó n , de, ¡a do
zava partís de lob salariois in ic ia 
les reglaimen tarsos devengados de 
ian/e ol propio e jercic io , incre-
mentsdo en su caso, con lois au-
mc al os ¡por a ñ a s de servicios y 
cen el pluh de carestiia de vídai 
a5.Lab t?cído en la orden de 1 da 
j u l b de 1950. (Legos.) 

Ayer, en la Universidad 
Pontificia 

son 

E N E S T A N U E V A H O R A 

i can 

P O R A N G E L OOTOR 

(De la Reaj Academia Hi spano-Aa í t i J 

m ú m de 

A d m í n s t r a c í ó n P r i n c i -

d e C o r r e o s d e 

S a l c m a n c a 

Dr. G." P A L A O 
MEDICO ODONTOLOGO 

Eje profesor A. de la Escuela ú* 
Ettwnatolo^iia de Madrid 

t lmgim y Enfermedades (te la bata 
RAYOS X 

Ona.* Wraoc^ p T*mtot UBI! 

fL*, \um ¿ 

Se recuerda a l p ú b l i c o que h 
TmiFA^pE LAS CARTAS DIRIOT-
DAS AL EXTRANJERO, excep.o 
Por tugal , G i b r a í t a r , R e p ü b l i c í S 
americanas. Puerto Rico y F i l i p i 
nas, es de 2 PESETAS HASTA 20 
CRAiMtV Y 1,25 PESETAS MAS 
POR CADA!, 20 GRAMOS O FRAC
CION, siendo él derecho de cer
tificado 2 ,50 p e s e t a s . E l admi -
nisí trador p r iac ipa l j ! F lorent ino 
Airare*. ^ - . 

R o i ü i y i i d o d e P e U a l o r f 

La Facuítaid cíe Derecho de 
la Universidad L i t e r a r i a , j u n 
to con la de Derecho C a n ó n i 
co de 1?. Universidad Pont i f i 
cia y e l Ins t i tu to "San Rai
mundo de P e ñ a f o r t " , honra
ron l a festividad de este ú l t i 
mo con una solemne' velada 
a c a d é m i c a , que tuvo , lugar 
a las seis/ y media de la 
tarde, en el i-aulla magna de 
la Universidad E c l e s i á s t i c a , 
bajo la presidencia de las 
autoridades a c a d é m i c a s de 
ambas Universidades, p r ime
ras autoridades locales y re-
prescntaiciones de 
tros universi tarios 
asociaciones y entidadeis de 
la c iudad . 

La s e s i ó n estuvo dedicada 
a la expos i c ión y c r í t i c a de 
algunas t e o r í a s actuales so
bre las relaciones de la Ig le 
sia y del Estado y se desarro
lló en la fo rma s iguiente: 

Primoralmente h a b l ó el l i 
cenciado don Mariano Walor 
rek (d ióces i s de Poznan, Po
lonia , y a lumno d e ' l a Pont i 
ficia), qu¡e h a b l ó sobre "Per
sonalidad do Jacques Mar i -
t a i n " . Después lo h i zo e i re
verendo seño r don José Proa-
ño Muríc l (dle la d i ó c e s i s do 

Quito, Ecuador, y a lumno de 
la Pointificia), sobre ' 'Cómo 
llega J. Mar i t a l n ?. la concep
c i ó n del Estado laico cr is t ia
no". Sobre "La ic idad del Es
tado en Vialatoux y La t r e i l l c " 
h a b l ó el reverendo s e ñ o r don 
José R a m ó n Olivan (de la 
d ióce s i s do Zaragoza y a lum
no de la Pont i f ic ia ) . El reve^ 
rendo s e ñ o r don Roqu^ Losa
da (de lâ  . d ióces i s de Salar 
manca y becario del I n s t i t u -
tb de "San Raimundo de Pe
ñ a f o r t " ) h a b l ó sobre ei tema 
"Critica?*, y , por ú l t i m o , don 
Angel R o d r í g u e z S á i n z , a lum
no de la L i t e r a r i a , habiló so
bre "Personalismo comuni ta
r io en J. M a r i t a i n " . -

Todos d ios fueron ia rga-
mente aplaudidos por sus me
r i t o r io s trabados. 

Los intermedios musicales 
estuvieron a cargo de la 
Schola de 1?. Universidad Pon
t i f ic ia , bajo la d i r e c c i ó n del 
muy i lustre s e ñ o r don Cons
tancio Palomo. 

Aunque el certeramente l lama
do centro esp i r i tua l del mundo , 
o sea e l Vaticano, el ¡Papado 
m o t i v ó en todo tiempp ¡a crea
c ión de copiosa b : b l ¡ o g r a f i a , j u , -
to. es' reconocer que é s t a í i a se i n -
c r é m e n t a d o ú l t i m a m e n t e en pro
p o r c i ó n acaso á n t e s i n s o á p o c h a d a . 
Dos razones explican este hecho 
patente, ya regis'trado con albo
rozo en diversos: £1 ¡haber co in 
c id ido lo que es, a la vez nece
sidad y • petcncia generales por 
conocer la h is tor ia de, las luchas, 
que el Vaticano han mantenido a 
' través de doyj mi!cn;:>s contra ias 
lentai'ivas c i s m á t i c a s y ant ' i ia 
enemiga de los 1 unieres tempo
rales — b i s í o r í a que, n a t u r a l n e n -
te, no puede trascender a ios p ú 
blicos mediante los l ibros de 'teo
l o g í a , l i t u r g i a y exégesisr1-- y el 
for ta lecimiento de su impor tancia 
como reserva espir i ' lu^l de la 
Humanidad en esta é p o c a c a ó t i c a , 
en que tanto se agudiza para í a 
Civ i l izac ión occidental ¡e] pe l i g ro 
de desaparecer ^ante un enemigo 
que se ha recrecido precisamente 
por los propios errores de casi 
todos lo^ pa;ses que hoy le c o m 
baten. 

En estos a ñ o s Ra cons t i tu ido , 
ademiás , poderoso acicate para la 
p u b l i c a c i ó n de littfOs de posi t ivo 
interéjs d ivulgador acerca deLVa
ticano y , en g c n e s l , la h is tor ia 
del d c s a r r o l í o secu'ar del Catol i 
cismo la c e l e b r a c i ó n del ú l t i m o 
A^io Santo. Cabe decir que viene 
ahora a ce r ra r t«) serie como 

losx Claus- i broche de oro la que acaso c ó n s -
y de Otras ' ti ' tuya p r o d u c c i ó n de m:ási subido 

. m é r i t o en ta orden, no sólo dado 
el i n t e r é s y acierto de su exposi-

i c i ó n , en verdad cer'tera y b r i 
l lante , sino por tratarse de una 

I obra de no desmesurada a m p l i 
t u d , c i rcunstancia que mueve a 
prever que la misma alcanzara 
g'ran d i fu s ión . INosi referimos a 
" E l Vat icano", por el insigne es

c r i t o r c a t ó l i c o f r ancés y eminen
te v a t i c a n i s t á Charles, P i c h ó n , 
que, t r a d ü c i d a al castellano por 
Claudio! Matons, acaba de dar a 
la estampa la impor tante y cono
cida casa bartelonesa Ediciones 
Hymsa (El Hogar y la Moda, So
ciedad A n ó n i m a ) , en cuidado vo
lumen de cerca de 400 p á g i n a s , 
con 16 l á m i n a s y vistosa, sobrti-
cubier ta . "1 j j 

Todo ese mundo de ideas, de 
acontecimientos memorables, de 
e n s e ñ a n z a s , de figuras insignes, 1 
de creaciones Ar t í s t i ca s ; un m u n 
do que a lo la rgo d é nuestra Era 

mantenido perenne la l lama 
salvadora de la Verdad contra 
todas la^ adversidades,- apostas ¡as 
y renunciaSj merced a la fe a n i 
madora de los Glegidosi y a la 
c o n t r i b u c i ó n generosa de tantos 
temperamentos d e . e x c e p c i ó n , 
aparece plasmado por Charles, 
P i c h ó n con el t ino magis t ra l y 
la impar p o n d e r a c i ó n que ic con
fiere haber estado consagrado cío 
por vida al estudio de la h i s to r ia 
de la Iglesiaj y el hecho- de po
seer un caudal vas t í s imo de tes
t imonios documentales acerca del 
desenvolvimiento de la vida inter
na del Vaticano y sus relaciones 
con las potencias exteriores, es
p i r i tua les y 1em|3orales. Con ra-

^ ó n se ha dicho que la r e d a c c i ó n 

de obra como " E l Vaiicano"] 
podia acometerla un especia] 
de tal fuste.- ( ^ 

D e m á s e s t á , pues, decanía 
impor tanc ia ique reviste un |i 
en que se ofrecen, a ¡a'vez, 
expos ic ión del pasado del 
n© y el aná l i s i s de su presa 
poniendo de manifiesto'el que 
sido su fortalecimien'io cotí 

¡ p o r á n e o como centro reétori 
r i t ua l del mundo, cuya positi 

como natural consecuencia di 
creciente influencia general; 
todo^ interesa conocer. M 
enunciado de su índice capí 
denota la que es, a la vez. 
p l i í u d y pa r ' i cu l a r . í í a c ióa í 
Dos m i l a ñ o s de Historoj 
León X H I a P í o X'ír. í| 
contenido. Helo a q u í Adverte 
'los no crist ianos. Unión 
iglesias y un idad de la i ! 
¡(El cisma o r ien ta l . El l'role 
i tsmo. El Ang'licanismo. £1 
monismo. Entre W, sh id i 
Moscú . Conc lus ión , Cronoloái 
los Papas, I nd i ce . En todi^ 
•capílulo^ campea > darid 
m é t o d o seguido por, el M 
su acierto expositivo y 
t o r i o . Dados ese dominio coi» 
tual y m a e s t r í a de la i01® 
resul'ta á r i d a , n i por un rníl 
í o , la lectura de páSíinas 
o f récese gran riqueza e r W 
datos evocaciones y rec* 
Por todo ,ello no es extip 
el autor —que tan deslaca 
t u a c i ó n , • tuvo recientemente 
las Conversadoneu Católicí, 
temacionales N celebradas «i| 
SGbasüián*— haya merecí* 
con motivo de Ia publica 
" E l Vat icano", el Santo 
haya hecho objeto de su 
b e n e d í c c i ó n . ,. 

Es natural que si ^ ^ * 
acometer la c r eac ión de 11 
Van ambicioso empeño y 
nielad a todas luces sot»r 1 
merece ya. franco enco^ ' 
digno de a p o l o q í i stf. 
pender plert-mienfe * * i 

c ión a lo pioyeciado, 
do asi la finalidad i * 
Para el p ú b l i c o l i c to r . 
hispanoamericano ofrece, 
de esa su in t r ínseca si?n 
que, aunque de IT»*11* 
sumaria , a q u í hemos 
s e ñ a l a r , e l incentivo 

9* 
que 

ser contadas las obras 
índo le precedentemente^ 

düd*"1 
en 

en castellano, o a 
por lo cual no cabC 
Vat icano" encon t r a rá 
á m b i t o de l a H'̂ P301 
dad de personas 

su conocimiento. 

int 

Doctor FE 
Director de la CaS* n# 
MATRIZ Y'PARTOS. ^ ^ 
Pozo Amar i l l o , I3i dP 

Dr. Manye! R - B o n ^ B u 8 M 
Profesor de Ia / )ados 
sionado en los y ^ c l * 
MEDICINA V <- ias, s 
TORAX. B r o n c o s ^ ^ 
co^ramas 

Petra 
Ofta lmólogo P ^ o v i n c ' V 
los servicios P[ piñ^.J 
Sanidad. Docto 

Teléfonos 2 ^ 
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m 
Manto 

El Salamanca formará 
un equipo de aficio

nados 
Anoche se reunieron los miem-

MlOHCfSlO 
Trofeo Marfsfas 

LA SEGUNDA JORNADA 

Interosantii irnos, los trcs par
tidos que integrarán 'la jornaTla 
del domingo próx imo. E n a 
medillla, O k a L H . icte E . y Dcs-

.^n c o m a r c a í i t.anco, tuyo m á s prOximo ante-
bros oe ia f i s i onados c « j (ledonte fuó la victoria del eiqui-

r a Directiva áUcnP-e, acordando 
formar un equipo de a/icionados, 
ftliaí del Sa^man^a, iJi:rnbien-
d o ^ alcia'menio cn ¡a Federa, 
don , y cortando para ello con 
1^ cinco jugadores aficionados 
que tiene ÍWUKM on Ja actuali
dad el (7wbf sicmpre que el pr i 
me- equipo no pneclb servi-
cío<. 

Ooln dicho ftn, la D e l e g a c i ó n 
Convjroal se propone citar para 
hoy a los de legrados de ¡03 equi
pos Okal , C i d v i n y Antiguos 
A'umnos Sa^'t^ianos,, ron oí>j€t.oi 
tíé que presten los jU'gadoreV ne-
nft.aritys para llevar a huen l ér -
níino « t e proyecto. 

Oiro de -"103 acuerdos adopta
dos por Jen reunidos, es el de 
Orgaimzar para fecha ínmed-ia}^ 
un campeonato juvenil , cn el que 
se time la intención le qine par-
ík- ipen e''i mayor n.u'{miero posible 
de eqrrpos de prfmera regional, 
"Cintre los cuales se disputará una 
Copa, donada por ¡a Comarcal . 

E n cuanifo a !'\n c r í d e D i -
rectfvai, no hay lodaívía nln gmia 
noticia que poder adantar a nue&f 
tros leafcora. , 

WilSS 0[ Flil l 
Tres máximos acedantes co 

brarán cerca de 300.0Q0 

pesetas cada uno 
' Madrid. — Restrttttda provisio
nal de} escrutinio de J a ^ Ap'Jts-
,«3 Mutu^, Deiport:L'vas corres-
pandiene a la 19 jornada cíe L;' . 
ja áéi día 20 de enero de 1952• 

Boletos vendidos,, 1-065.779. 
Re«mriac;¿np :M97.337 poseías . 
55 por 100 de p r a m ó ^ , pese 

tes 3.197.337. 

R E P A R T O D E PREÍMIOS 

879.217,65 pcrcias a repartir 
«ntre . tres boleo-s marimba secu 
tantes ¿te catortíre resultada , pro. 
rbiana'msnte a 253.089,25 pese 
t'̂ i"' cada uno. 

879.217,65 pesetas, a reparu» 
Cntre 235 boletos más aproxima, 
^os de trere rd hitados, provisio' 
fta'mente a 3.741,55 pesti as cada 
ttno. 

Los afortunard^ poseedores de 
las boletos de catorce ador tos, 
«lúe cobrarán cerca cfc o^on^a 
mM duros cada uno., son: dan 
LuK G u i t ó n , de Madrid, Jefe de 
TWgoHafV) de primera (clase dd" 
M^n'íer in de Información y T u 
''^mí», destinado en los Servicios 
Tcc.n¡cíji do Arquitectura; don 
^ ^ v ü A r » Ad.^n, dn (licdnucvc 
•Bos, 'fsrrihente tfce- ta empresa 
Cah'o Sotclo, de Andorra (Te» 

y el abobado don Jdtús 
Afon.-o, persona con»;dda en V i . 

y Orense. sV.ndo en eí ta ul-
capital dorida adquir ió y 

tepoaitd el,bojeto premiado. (Lo-

S A N A N T O N 

Y Y 1 T I G U D 1 N O 

U n a c o f r a d í a d e r a n c i o a b o l e n g o 

Jefatura Agronómica 
S E R V I C I O D E D E F E N S A 

C O N T R A F R A U D E S 

pu "negro 
las •ipos.trimerns dtíl campeonato 
regional. ¿ S e repetirá esta vez 
el acon.lodmlDn.to? , ' 

Credmos que no, pese a rio 
poca que le vimos en la inaugu-
rad6n de es e torneo al cqu pó 
de la Obra Siiidka'I ante tan flu. 
j ^ enami^o como e l P l i v i a } . 

E n . el Recinto Uruvorsl'nrio. 
!plato fuerte! Campo ds Tiro-
S . E . U . 

E l ex campeón IMI reorganI>rt 
do Su exTuiipo y la inclusión do 
Cesar , buen comiuctor de juGoro. 
cen^ero enrestador, ha vui ido a 
Itonar un Jiueco grande a a te 
resperto. Pero di S . "E. U . e s tá 
fotmidable d é accpJamlento, de 

juego, bien entrenado, y, adte-
m á s , puede contar tí domingo 

•oo-n Adarraga;. Factores todos 
que hacen vislumbrar un "'r i unió 
esludianrtil. 

Y en Sos Marü tas, ; | ¡ P ¡ u v i a L 
Mar l i s l a sü ! Cas i nada; un en-
tuentro con caracteres éa revan
cha, ye: que cn su OM'imo parti
do... iBueno! Y a lo saben u."'c 
dai - G a n ó el Pluvial por 27-23. 
aunque un error no heóho va'^er 
-Xiego en las tr iquiñue las buro-
c iá t ;cas , de los que -siemipre ha 
Eido enemigo, el Club veide, Cé 
arrebató la victoria. 

L o s protaigonii^tais de aquel en
cuentro, que cas i v o l v e r á n a fen. 
contraje d! domingo- y lex- 'art'os' 
qre entcnces obtuvieron fueron 
los s'iguientes: , ' 

M a r i s t a s . — G i l PérCé (2 ) , CTr-
16), Garría f4), ' P'aza <8), 

C h u d d , Andrés (O y R a ú l . 
Fluvlá'.T-Ctti'UChi, M t g u e í (2"), 

G r i m t i , Campos (4) , Leonardo i > P ^ ^ a s . 
(8) . Jenús (3 ) . Andrés (8 ) , ( V I t * vlctor.a 

E n VitigudTno es, sin duda al 
guna, la tttfradiá de San Anión 
{que así se llama, para los que 
aqut vivimos el venerable San An
tonio Abad), la de más abolengo, 
la más antigua de CUSTIÍS cofra 
dias p i s t e n en nuestra villa. 

Las fiestas, quo todos los añ )S 
celebran aquí con gran so

lemnidad, conservan un poco de 
tradición de las costumbres anii7 
guas, aunque el paso de los años 
ha borrado gran párte de las más 
primitivas. Poro a pesar de todo, 
algo queda, y ese algo es casi 
siempre lo más puro, lo mejor 
1» vieja tradic ión. 

F.' origen .de esta ñes'ia se re 
monta a los tiempos de los Re. 
yes Catól icos, aunque no comen, 
zara enlonccs a funcionar la ver-
dadora cofradía. 'Pero por d" 
pronHo existq ya oí hecho de la 
Veneración del Santo (en cofradía 
o sin ella) que debió constituirse 
on festividad por los años de 
M7ft a 1480. 

• E r a cn los comion.tos del añe 
1477. Los Royes Católicos se ha-

HíLan empeñados en la guerra He 
ia cucOsión. La Beltraneja tiene 
todo su mág fuerte apoyo en O 
rey de Portugal, que personal
mente dirige la 'lucha centra los 
«•eyes españoles . W hi]o cid rey 
portugués, eíto es, c l principe 
Oon Juan, ayuda eficazmente a 
Bu padre, y con Tuertes refuerzos 
se dirige a l.edosma para después 
pasar a Toro, donde el rey pa
dre le •«spera. Pero no contaba d 
Joven principe con la resistencia 
q'uo, al pasar por esta comarca, 
habla de encon'trar. Fué cl Señor 
da MSrnnta quier* o r g a n i z ó ĉ a 
resistenda; Vitigudino 'entero le 
presta su ayuda para luchar co"» 
ra el Invasor, y he aquí cómo 
no siempre la h i e r / i i a la vic*©-
ria, pues un ejército de ocho mil 
hombr»-* foien armados és vencido 
por un desordenado grupo que, 
sin duda, no tendrían más arma-i 
que s<ts brazos y algunos -alos 

'rredera (2) . 
E l P luvia l se preparaba rorr-

c;eBC;a. Wallace les ha dado unau 
I f í d o n c s t eór i cas . Se eslii bus
cando acertada dinc^ccVin on la 
"banda". Pero el partido s é Jue
ga en los OWlar^tas y e^te fasesor 
campo, pesa muchí s imo en ^sta 
d'ase de eciurpos. 

U N N U E V O C A M P O 

Se va^ decididamente, a la 
tnauguración d2 un nuevo cam
po. Tendrá 28 me iros por 1̂5 • "PB-
tárá enmarcado por una franja 
verde de un metro de ancha; l a 
pista será de ccmicnto, los table. 
ros do tubo do acoro con e'na vo-
fadura de 1,20 metros .'obre ' a 
linea do fondo, conforme a l nue
vo Reg lamcno . 

Casi se no; olvidaba decir, que 
esta descripción corre)pondo a^ 
nuevo .campo del Oanoc madri 
l e ñ o . 

es convpíetaT El 

B U E N A 
P R E C I O 

E N L A S 
B U E N A S 

R E L O J E R I A S 

£obre ei suceso de Navajas 
E n nurtitio n ú m e r o del marMi 

publicáibamo'i Aqi noticia de • la 
muerte do un moad-igo cn c l ptje-
b^o de NcJívalQs, diciendo qúo ha
brá intervenido on la'. diligencPs 
sumariales el Juagado comarca'-', 
cuando la verdlad c!: que fué eii 
propio juez de primera I n s t a n d a 
e Iná'rurción de A'iba d? Tormos, 

effcixltf) portugués huye a la des
bandada, mientras cl Señor de 
Moronla y ftíá débiles-^- huestes 
piensan, que aquel día es 17 do 
«•ñero. Do aquí arrr.nca la fostivi-
fad de Sr>n Antón. Los vencedores 
"inspirados cn et'sfem imiento re
ligioso, atribuyeron el feliz éxi
to de la batalla a la p r o t o c d ¿ n 
de San Antonio Abad". 

Todos creyeron en la protec
ción del Santo y los ritos que 
anualmenlo se cekbian on esta 
fecha ponen de rTrcifiesto que 
los cofrades co.' z w v fielmente 
!a tradic ión. Asi lo dicen unos 
versos del año 1907 dedicados a 

¡San Anión , "Santo glorioco", quo 
dicenT 

Pide a Dios conio lo hiciste 
en la celebre batalla, 
salud' para tus cofrades, 
y que salten bien ia valla 
para i r , rom» 'tú fuiste, 
» los cortés celostialc:.. 

H6 aquí como Siempre- se ha 
creído en \* prolC'cion Oel Sarilo 

•En la actualidad, un roprcson-
taiVfe de la autoridad civil (cl al
calde d (¡uitn haga las veces do 
é s t o ) , asiste a todos los actos qu? 
con motivo do la fe t.vidad c d ó -
bran los cofrades-de esta antigua 
hermandad. Esic rrnrcsenlanlc es 
d primero.que, en ol momento tío 
ofrecer, se postra ante el, Santo y 
h. v e n c í a . 

L a costun\bro e; q u i z á s muy 
anliguii y puedo sor que venga de 
los primeros tiempos. El Señor do 
Moronta, como jeft tle las fuerzas 
vencedoras, al vo'ver de M ha 

manos la salud de 'os animales 
«le trabajo. Como consecuencia, 
osa cofradía siempre so ha dos-
envuelto muy libremente en lo 
rferente a economía , y aunque el 
remanente no es muy grande, si 
lo suficiente para cubrir los gas. 

'•OS que la cofradía hace en el 
(festivo día del 17 de enero-
» E l libro do actas que poseemos 
comienza sus enemas coit 58<6,32 
reales de vel lón, lo cual repro. 
Sentaba ona cantidad considera
ble, a d e n á s de cinco rese.s (un 
toro, una vaca, dos novillos y un 
?ñojo) que iotegrabnn la gár.M>-
ría del venerable San Antón. 

Hay que destaca- el dospren 
miento de la cofradía, que a tra
vés tle su ilarga historia, ha ayu
dado en ¡a medida de sus fuerzas 
a cubrir las necesidades de la v i 
lla. Asi en 181 I un acta dice:' 
"Las reses que tenía el Samo han 
sido aplicadas para dar raciones 
a las tropas en líos grandes apu
ros que ha habido on todo el a ñ o 
en esta -villa. Asimismo lo han 
sido do siete a ocho libras de ce-
m que habia en el arca de la co
fradía". 

E n otras muchas ocasiones de
mostró esta c o n g r e g a c i ó n su des-
ppffna'ifrtifcnto y su p r e o c u p a d ó n 
por dos problemas del pueblo en
tero. En el año de 1809, por 
ejcirlplo, regaló para Ciudad Ro
drigo varias alhajas de plata, 
en-tre ellas la cruz dal pendón , 
crur que fué sustituida por o tr i 
c-n 1815. E l año ' del cólera 
(1855), que hizo enormes oSfra-
•foj en nuestro pucbio, la corra-
día fué una ayivla útil para la 
autoridad, que colaboró a comba, 
lir tan gran mal. 

Al leer el libro de actas, que 
abierto en 9 do octubre efe 1805 
continúa recogiendo las actac pre
sentes, se obset-.'a 'a existencia 

de alguno^ e^criU'., bastantes nu. 
mero»osí que reT "..^n reuniones 
c0lebradas para 'a e t ec ión de un 
nuevo mayordomo Si.stiiuto de 
otro anteriormente nombrado . 
Por ejemplo, en I8ja. la cofradía 
entera hubo de sfrvir al santo, 
puesto quo el m^/onemo elegido 
se n e g ó a hacerlo, 

(Parece extraño que siendo San 
Antón tan venerado hubiese nece
sidad do tal cosa. Pero el motivo 
do que iosi olog-idos para mayor
domos se negaran a dar culto por 
un año^ a San Antonio, no está ; 
en da deses t imac ión o falta de ¡ 
respeto para con el santo; ni mu
cho menos: L a mayoría do los j 
que se negaban, lo h a d a n por i 
los gastos y convites profanos ¡ 

muestran dóci les y no tratan de 
separar de la función sagrada to
da otra diverSion profana, y .fs 
convites, que ocasionan gastos 
excesivos, no franqueará la GLglo-
sia para" celebrar aquélla y dará 
parte a Su Señoría Ilustrisinvi. 
quien tomará la providencia de 
extinguir para siempre '.a ..o-
fradia,^ 

He aquí como hasta la autori-
ridad ecles iást ica es conocedora 
de los. "gasios ny.cesivos" que 
ocasiotian los convites, y desea 
suprimirlos, tratando a la vez de 
conseguir quo^eso;, gastos so cnu 
pleen en una mejor servidumbre 
doi Tjanto. 

iEn la actuaiida ',• aunque loi 
' festejas profanos son bastante nu-

morosos, et párroco acuerda con 
el mayordomo la parle sagrada, 
sin que la autoridad superior ha-
ya tenido que intervenir para cor 
tar abusos o enmendar yerros. 

t o s usos y costumíbres do la 
fiesta son, desdo luego, las cosas 
que más modificaciones han su
frido. E l tiempo ha 'hecho des
aparecer algunas viejas costum. 
bres para dar paso a otras nue
vas. Las costumbres ni^s primiti-

j vas no las conocemos, pues los 
escr¡tos que ahora, tenemos son 
de tres siglos despues do aquella 
batalla. Estos siglos v.oron q u i z á s 
m á s variaciones de costum(bros 
que ]os posteriores, pues ert oí 
mencionado libro do actas, aun
que se hacen reformas de antiguas 
costumbres, osasi reformas ¿on 
débi les transtormacloncs de lo,an
terior y Cn general persisto la 
forana antigua, aunque con ca
rácter do algo nuevo. 

Tfdo0,los '•ños e' día do Reyes 
cftfeüra Ha Hermandad una .de sus 
rnás inxportantcs reuniones. En 
esa fecha del año 1872 se toma 
«n acuerdo para •'Reformar algu
nas costumíbres que fueron obŝ -
í l c u l o para la aceplac ión por cl 
mayordomo." E l acta que recoge 
este acuerdo es muy larga y por 
e.yO no la incluímos aquí; sin en*, 
bargo, son muy curiosos alguno1-
puntos del acuerdo. Los cóñvítes 
¿on flJos y on ningún caso han 

cambiarse: E l d ía do en xyn 
Q-tl pendón (segundo domingo de 
ucfubre), dos bizcochos, dé i 
oi3i!eas y un trago de vino o ' . i -
monada; iguai convite el día uo 
Reyes, día de rendir las cuenta-:; 
«n la víspera (es/to es oí 16 de 
enero), c! convite sera de un pu, 
fto de caslfañas, dos obleaj y 
trago do vino; ol día 17, de;pué" 
úii tnontar a caballo, el mayor. 

domo obsequiará a los cefrados 
que acompañan a la fiesta reli- ^ . , 
„ . . • cotí cuatro bizcochos, otrar- ftan 
giosa; tan grandes oran estos y ¡ ^ . ~ . . 
I , "s oweasi dos tragos de vino, 
tan conocidos de todos, que muy 
pronto se g e n e r a l i z ó ol dicho de: 

"San Antón do Vitigudino, 
cada año arruina a un vecino 

1 Irts de lintonada y un polvoí fm; 
«1 dia después de la festividad, 
otro convite de dos bizcochos, 
nos obfeds y un trago do vino, 

j Esto sólo es suficiente para con, 
Y es que los convites, y cn ge- firmar lo do "San Antón do Vitl , 

ncral la ne:va profana cobró tal ftxdino...", aparte ác que aquí 
importancia que so abandonó un no se. cuentan Ios conv¡tes que ei 
poco la ifestividad religiosa, al ¡Veiayordorno "dará o no dará , so-

don Bienvenido L . de ^Guevara „a ^ primero en postra.;-. 
uárez , quien so ocupó porsc-nal-

monte del suceso, CD:tnb.TK> que 
aclaramob gustosamenue. 

MAQUINARIA ElEC* 
TRICA Y DE RIEGOS 
C o n p a g o a p l a z a d o 

C O M E R C I A L M A D R I D , S . A . 
A. i Oedaceros, 4. T . 21-09-8S. Madrid 

ante el Santo para darle gracias 
por tan valiosa ayuda, i 

Luego, en años sucesivos, la 
costurrJbre se cont inuó , pasando 
o*e privilegio que se otorgó al 
Señor do Morón ia, a la autoridad 
Con ello queremos resallar la 
unión que siempre exis t ió entrfc 
cofrades y autoridades. 

San Antonio es muy venerado 
aquí, en Vitigudino; ql pueblo 
tf/tero confíf en él y pone en sui 

mismo tiempo quo s-e exageraban 
los elementos protanos. 

Estos "abusos" fcomonzaron con 
el nprtrtnmicnto do la hermandad 
y cl clero, que,ante estaban en 
muy buena armonía . E l ilustrí, 
sima señor obispo do la d ióces i s , 
don Gerardo Vázquez , hizo en ei 
ano 1815 una visita a nuestra vi
lla y conversó con los cofrades', 
aprobó cl libro de actas y o r d i 
nó que "las reuniones de la co
fradía no se celebraran por las 
nodhes y en casas particulares, 
sino por la mañana o tarde cn la 
sacristía y con la presencia del 
párroco", lo cuardemuestra que 
la ruptura do la autoridad ocie, 
s iáslca y la cofradía había empa-
zado.ya. i 

Sfn em'ibargo, parefce que au, 
mentó io p r o í a n o , porque otra 

vez la autoridad superior eclesiás-
tica tuvo quo intervenir, esta vez 
ron más e n e r g í a , para cortar los 
abusos "sin permitir que con 
pretexto de dar c u l í o al Samo, se 
ofenda a Dios con exercicios do 
vana credulidad y los cxcesos Cvje 
con consiguiente?;, en intoligen-
cia que si los cofrades no se 

g ú n su voluntad". 
May todavía muchos más P^-

nafog curiosos dentro do otra-, 
ik.las; e^tos detalles por si solos 
l lenarían ct articulo aun citando, 
lo sólo do pasada. Mendonamo', 
también el" acta de 6 de enero 
de 1865, por la que so acordó 
que fueran admitidas y tenidas 
l>or cofrades las segundas o ter
reras mujeres 1x101 'Ingítimo ma. 
irimonio, y que para sor tenidas 
por tales so habían de abonar 
t20 reales. V a-ii otras muchas. 

(En fin, la Cofradía y la ifios'ia 
de San Antón siguen su curso .y 
nosotros nos divertimos con esa 
serie do festejos tan alegres como 
tradicionales que 'los cofrades nos 
brindan 'todos los años durante 
tros d ías consecutivos!. 

JULLVN ALONSO 
Vitigudino, 18^1-52. 

E . S a l a M a r t í n e z : 
MEDICO DIRECTOR del Dispensarla 

Central Ant i tubírculo ia 
Arenid» Mlrat, 2 Í T t l t t t u '4641 

C . S . J4« 

COMERCIO p £ ABONOS 
A fin. de evitar nuevos fraudes 

a los agricultores, se pone cn co
nocimiento de los mismos que es
ta Jefatura Agronómica está de
sarrollando una campaña contra 
ios vendedores o agcnies de abo
nos q u é , sin estar inscritos y con-
trotados por ella, se dedican a 
vender productos carentes de r i 
queza c incluso perjudiciales pa.. 
ra los| cul fivos. 

Esta labor será incompleta si 
no se tiene la colaboración nece
saria entre los agricultores, quo 

e s t á n adquiriendo sus abonos sin 
preocuparse de conocer si lí^s r l -
quozas garantizadas corresponden 
al producto adquirido, y es fro-
cuomo el escuchar las lamenta
ciones de mucihos que después de 
pagado su impo.-te, cuando ya 
cas i no tiene remodi.», recurren 
a solicitar nuestra ayuda. 

Exjste •én esta J oía tura Agronó
mica un laboratorio oficial insta, 
lado precisamente para facilitar 
ai agricultor los anál is i s que se 

í e soliciten mediante ol abono de 
una insignificante cantidad en-
metá l i co . 

Cs lamentable que los agricul-
tores no recurran con más fre
cuencia a este Servic io , evitando 
correr Jos riesgo, y estafas que 
constantemente conoejmos. 

Para evitar esos fraudes es ne-
cesario que siempre que se ad
quiera un abono remitan 3a mues
tra correspondiente y no abonar 
su importe hasta conocer el re
sultado de su anál i s i s . 

El extracto de la logisilación v ¡ -
gento sobre di comercio de abo
no y qug interesa conocer-al la
brador. Os ol siguiente? 

•Los abonos deberán venderse 
siempre ensacados, etiquetados y 
precintados, especificando on su 
ctiquela Jas riquezas en sus ele
mentos fertilizantes. Deberán ad
quirirse a Casas o vendedores de 
conocida solvencia y no dejarse 
engañar por precios más 0 menos 
e c o n ó m i c o s , propagandas habili
dosamente proparadas o discul-
pas sobre intervenciones que no 
existen y quo de existir nada tie
nen quo ver con el posible anál i 
sis que garantiza la pureza del 
abono comprado. 

6ala.manca 22 de enero de 1^52 
E l ingeniero Jefe, Francisco G. do 
Rcgueral y Dailly. 

COMERCIÓ DE PATATAS' DE 
SIEMBRA i 

fistandb próxima la siembra de 
Ta patata, e . inic iándose la adqut. 
-lición de la misma por ilos agri
cultores, es pecesario hacer re
saltar que, a posar de que los 
prcc:os de la patata de siembra 
líor» superiores a los precios dti 
.la patata de consumo, y que és
ta, durante la campaña pása la, 
ha tenido una d e p r e d a c i ó n con
siderable, no es posible admitii 

que por una economía mal enten
dida se pretenda dedicar como 
patata de s iémbra l a que es rea
lidad no tiene otros hnes que los 
ae consumo. 

De todos é s conocido qué er 
las; c a m p a ñ a s pasadas ten cose 
cha? y rendimientos obtenidos df 
la patata seleccionada en clU ma
yor parte es muy superior a las 
producciones obtenidas do patata 
sin soieccionar. prueba do ello ha 
sido la demanda que los almacO-
pistas'han tenido, i 

No ÍSC puedo admitir quo por 
economizar unas pesetas en la 
^fentibf*.. let ca-socTia futura se vea 
(ll*zmada por la mala calidad dt 
la semilla adquirida. 

Esta jefanura Agronómica do 
sanol lará una camjpaña para com
batir a Ids vendedores que prO 
tewdan enmascarar la patata dP 
consumo como patata de siomb/a 

y sancionará con toda rigurosi
dad ruamos casos se conozcan, 
iniciando el expediente, tanto al 
v<>«dedof como aü comprador. 

L a patata de s.omibra, importa
da del extranjero, seleccionada o 
autorizada por ct Servicio Nacio
nal de la patata do siemibra, de. 
berá venir ensacada on envases 
de origen, con etiqueta y pre
cinto. Es condic ión precisa para 
poder dedicarse a la venta de pa-
mta-s no siembra, el estar ¡ii-rri-
to en ol libro Registro que a teí' 
efecto se lleva en esta Jefat-ira 
A g r o n ó m i c a . 

Salamanca 23 de enero de 1952 
Eil ingeniero jefe, Francisco O. de 
Regueral y Bailly. 

C á m a r a O f i c i a l S f f í -

d k a l A g r a r i a j | d 
PERIDIDA i 

Esta Cámara Oficial Sindical 
Agraria tiene a bien dar a cono
cer que en la pasada semana ha 
sido hallada en 'las oficinas de es
te organistno cierta cantidad de 
dinero, y como a pesar de los 
días transcurridos no se ha per
sonado nadie para efectuar su re
c lamac ión , se hace publico qud 
aquella persona que acredite ser 
Su d u e ñ o puede pasar por esta¿ 
oficinas, sitas en Avenida de Mi-
rat, 10, bajo, y horas de die2 a 
una de la m a ñ a n a , donde se le 
hará efectiva la mencionada can
tidad, adviniendo cue, una vez 
transcurridos noventa diassa par
tir de esta fecha, no habrá dere
cho a reclamación alguna. 

Salamanca 23 de tncro de 1952 

Lea usted EL ADELANTO 

A N T I M A G N E T Í C 

S A L A M A N C A 

« O B J E T i V O : B I R M A N I A » 

l ü lera Haitín 
APARATO DIGESTIVO 

MEDICINA y CIRUGÍA de estoma 
go. Intestino^ h í g a d o * procreas 
Rayos X . Consulta, de 10 a 2 
GRAN Vtí l i f (C. I . m i 

A N T O N Í O G A R C Í A 
. - U R O L O G I A 

Consulta, de II a 2 y 6 a 8 
;Gran Vía, 15, I.« Teléfono 3186 

£ ta presa 

,ASP5- 10,45 

T R îéxit0 
R 0 b ^ Tau,or 
Ü ^ o r u ^ . ^ ^ t h Taylor 

Cl ON 

M U N D O S 
^ S T O s ' 

tanv"ycK j . Bá'bara 

G R A N T E A T R O B R E T O f S i 

Tarde a las 7,45 - Noche a las 11. D E B U T de la arcan 
c o m p a ñ í a de Comedias C ó m i c a s " R I S A L O C A " 
bajo la d irecc ión del popular autor don A D O L F O 

T O R R A D O , con el estreno 

Asistirá el autor don Adolfo 
Torrado, ciue hará la presen-
taciÓQ de la compañía 

T A R A M O N A LA CARTA y EL VALS DEL EMPERADOR 
Desdó las 5 Cfanáie Bme Davís Joan Fantalne « Bíog Crosb; 
^ — ' N^toUrads» 

El [EiO M i l i ! 

C I N E M A S A L A M A N C A 
A las cinco - Ultimo día 

El Mm le Joaia M\ 
(No tolerada) 

A j a s 7,45 y 11: Exito del sensacio
nal estreno WARNER B R O S 

OBJETIVO: BIRMANIA 
La más yeniai creación de ERROL 
f L Y N N - ( T o l e r a n a m e r i á r e s ) 

De cada episodio señalado, 
de cada epopeya ,de la segun
da guerra mundial, surgieron 
infinidad de temas, de asun^ 
tos, para un cine que se pro
digó por imperativos' de la 
comercialidad. Y a'li cn don
de la historia no podía refle
jarse con la exactitud debida, 
se fantaseó, incluso se inven
tó, poro todo ello bien em
pleado cn la construcción del 
film para obtener como re
sultado también un elemento 
de propaganda. Como docu
mentales, como propaganda y 
como base efectiva de un filón 
comercial, se filmaron gran 
número de películas. 

"Objetivo: tVirmania" refle
ja el episodio acaecido a un 
grupo de paracaidistas en la 
-preparación de la invasión de 
este territorio de Indochina. 
La misió>n• del solitario gru
po cs difícil ,y heroica, pero 
cumplen como era de esperar. 
La odisea comienza al no po
dar retirarse del pe "groso te
rritorio y al ser constante
mente perseguidos por los ja
poneses, que van eliminando 
poco a poco al grupo hasta 
reducirlo a seis u ocho, que 
al ftfí se salvan. 

Indudablemente el guioni-.-
ta Se impuso la tarca de di
bujar unos personajes biv.n 
definidos cn su psicología y 
de dosificar paulatinamente 
la acción y la emoción hasta 
lograr el dramatismo con to
da su crudeza. El ambiente 
misterioso de la selva, la as
tucia de 'os japam>rs en las 
emboscadas y el espíritu de 
hermandad entre los solda
dos, ha sido ph-na mente ton-
seguido, y en esa emotividad 
que supone la muerte del 
compañero caído a manos del 
enemigo y e'n esa angustia 
de trnos cuantos personaje-
por lograr una salida en un 
infierno de selva, cn donde 
estriba; el mejor efecto del 
film. Desde él primer foto
grama, esta película—con str 
una muestra más del cine bé
lico—interesa al espectador y 

más aún por todo cuanto de 
dificultades se va rodeando a 
lo; personajes de la acciden
tada historia, en la quei—-di
cho sea de: pase»—'no figura 
ningún personaje femenino. 

En cuanto a la parte técni
ca, "Objetivo: B i r m ania" 
ofrece tcdais las posibilidades 
magníficas de realización de 
los americstnos. Abundan los 
primeros planos, el jtíego de 
la cámaxa es excelente y el 
ritmo imprimido a la pro
ducción hace precisa cada es^ 
cena y cada momento. 

Errol Flynn lleva la parte 
esencial do l¿ interpretación, 
y. con su labor, sobria, cola
bora también al mejor fin de 
la película. 

GOBIERNO MILITAR 
DE SALAMANCA 

Moderno 
Desde las cinco 

Ultimo día del gran 
programa 

BERLIN EXPRES 
- y — 

M I R A N D A 

(No toleradas) 
Mañana: 
Nuevo programa 

4,3o, 7,45 v 11 
J U E V E S S A E S con C0LISEUM: 

CORAZONES EN LLAMAS 
Tolerada Tecnicolor 

Señoras y señoritas a mitad de prec 

L I V . U A ULTIMO DL.TTDE 

Una muchacha ¡rre< 
sistible y María Anto
nia « L a Caramba» 

No toleradas 

M a ñ a n a , con honores de estreno 

11 SUEÑO DE ANDALUCIA 
. PDr ^wfc Mariano ^ C a r m e n Sev i l la 

De i n t e r é s para tenientes y 
a l féreces de Complemento l i 
cenciados, que e s t é n en pose
s ión del t i t u lo de licenciados 

en Medicina y Farmacia 

En cl "Diario Oficial del Mi
nisterio del Ejército" corres
pondiente al día 19 del ac
tual, se publica concurso pa
ra cubrir dieciséis vacantes 
de oficíales, f a r m acéutícos 
(una de ellas en Salamanca» 
entre alféreces y teníenteí-
farmacéuticos de Complemen
to licenciados o de la Escala 
de Complemento de cualquier 
Arma o Cuerpo, quc sean doc
tores o licenciados en Far
macia. 

Asimismo, el titado perió
dico oficial del día 22 publica 
concurso para cubrir diez 
vacantes dte oficíales méidicos 
entre los alféreces de Comple

mento de la l . P. S. en .situa
ción de licenciados con titulj 
correspondiente de Medicina 
y Cirugía, para ser destina
dos al Ejérctto de Africa. 

las instancias de los afec
tados, serán dirigidas al exce
lentísimo señor general di
rector de Reclutamiento y 
Personal del Ministerio del 
Ejército de Tierra, antes del 
día. 8 de febrero, los farma
céuticos, y del 6, las de l.̂ s 
licenciados en Medicina, ha
ciendo presente que deben 
comprometerse todos a servir 
un año como mínimo en acti
vo prorrogable a petición 
propia, y percibirán los ha
beres que leí correspondan 
pí>r el empltto militar que ob
ten ten. . 

Salamanca. 23 de enfíro de 
l y . s — F i Gpcn&nd&nte !r 
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EL " A E R O G E N I O " , Q U E SE C O N S T R U Y O 

EN EL M O N T E DE V I L L O R I A 

-xxvm-
La evocación del suceso que traiga hoy o este capitu

lo, oonstituyó una actualidad que, saliéndose del ambien
te provinciano, alcanzó mayores amplitudes, abráendD en
tonces una interrogs/nte que todavía no se ha cerrado 

La literatura, y más concretamente el teatro, se ha 
nutrido en ¡muchas ocasiones y en diferentes tonos, del 
aspecto cleníJíioo del invento, haciendo motivas de fran
co humorismo que, parodiando una circunstancial, discu
rría por los cauces de ía situacióm cómica. En )mi larga 
vida profesional, he tenido ocasión de asistir a pruebas 
de inventos que al darles esa categoría, sin emübargo no 
pasaron de procedimientos ingeniosos y se quedaron en 
el olvido. Recuerdo que un buen amigo "inventó" en cier
ta ocasión, hace ya algunos años, un tapón para las can
tarillas de leche, mediante cuya adopción era imposible 
abrirlas, evitando fia adulteración del fiquido, pero, na
turalmente, aquello poco representaha, ya que el echar 
agua a la leche podía hacerse antes de depositarla en los 
recipientes. 

El invento que voy a recordar, tuvo una, gran trascen
dencia.. Ni el inventor era ningún indocumeníaiio, ni su 
invento insignificante. Se trataba de un avíen de vueio 
por aire comprimido, obedeciendo a detenidos estudios, 
con aplicación para ia navegación a la extratoeítfera, ini-
diatíos por el profesor Picark. , 

Allá en el alborear del año 1933, llegaron hasta nos
otros noticias de que en el pueblo de Villona y por uno 
de sus hijos, ei ingeniero de Canrnos, Canales y Puer
tos, tíon Ferníndo Gallego Herrera, estaba construyéndose 
un aparato que habría día revolucionar ¡a niaVéSTaciónj 
aérea. Naturalmente, se trataba de silgo imporíantísiímo 
y las garantías eran comp-etas. El señor Gallego 'ierre-
ra fué un aveníaijado alumno <de la Escuela de Ingenieros 
y poseía ya el prestigii de ^nlteresantlsiimns proyectots. 
como el del ferrocarril subterráneo de jEarcelona-Sarriá, 
la estación del Mediodía ds Francia y hasta un estudio 
sobre un túnel bajo él Eslrechoí de Gibra'tar. / 

La /mayor reserva rodeaba estdb trabajos. En el mon
te de Villoría, un hombre afanosamente estudiaba y cons
truía un avión. Pero nadie ha logrado arrancar el secre
to de este gran proyecto, ni se han vuelto a tener no^ 
ticias dte sus resultados. 

Eli periodista, buscando siempre, si no el isensaciona-
Jismo, por lio menos el motivo importante o curioso que 
llevar a las páglnai? del periódico, no c^só en ?a adqui
sición de !informe5. Y uní buen día del mes de mayo de) 
1933, a Villoría fuimos Rufino A¡?ufrre y yo. 

Ciertameníe, qua a punto fijo, no pose'amos la menor 
noción de ia buena o mala fortuna de nuestra escapada. 
Ni el inventor se encontraba aquella tarde en el pueblo, 
ni sus familiares pudjieron o quisieron facilitarnos infor
mación alguna. Sin embargo, no perdimos el tiempo. 
La curiosidad informativa, satisfecha a medías, ten;a al-' 
gunos detalles, por lo menos de 'os trabajos, de la vfda 
que desde muchos meses ant^s llevaba el ingeniero don 
Fernando Gallego Herrera y lo que es siempre objeto de 
interés: Un reportaje. 

En una esplanada, entre los encinares del monte, una 
modesta casita se hab'a transform?,do en hangar. Allí ha-
ttfa permanecido meses y meses el señor Gallego Herré» 
ra, primero estudiando, después construyendo el apara
to, auxiliado por uno de sus hermrinos. Divulgamos la 
personalidad del inventor, supimos de sus afanes y, fi
nalmente, tras de una descripción deil ^uSar del sute-
so", pudimos conocer y dar a la publicidad, convenien
temente autorizados, que las pruebas del aparato se ve
rificarían días después. 

Efectivamente, el día 5 de mayo de dicho año 1933,' &e 
anunciaron oílclaí'mente las pruebas del avión construido 
por el ingeniero don Fernando Gallego Herrera. 

El acontecimiento fule extraordinario. Desda las prime
ras horas de aquella mañana, con un frío imponente, 

como acostumbra a mostrarse la primavera en nuestra 
región, todos ''os caminas que iban a Villoria, presenta
ban el aspecto de una típica fiesta. De Sa'aimanca, Pe
ñaranda y Alba de Tormes, llegaron infinidad de auto
móviles y caravanas de carros y tabalíerf as, tomaban po
sesión del monte de Villoria, no faltando puesíofe y ten-f 
deretes, exactamente igual que si se tratase de una de 
las ¡famosas romerías charras. 

Pasado el mediodía, aterrizaron dos aviones de experi3 
mentación de Cuatro Vientos, pilotados por los capitanes 
señores Ordiajles y Rodifrguez, teniente Martínez de Ve-
lasco y mecánico Juan Pérelz. La presencia de los aero
planos, que evoíudonaron un buen rato sobre el monte 
y deíspués se "posaron" entre los encinares, aumentó la 
expectación. 

La tarde empeoraba; un fuerte viento racheado hacia te
mer la suspensión de las pruebas, cuyos rumores habían 
comenzando a circular mediada la mañana. ¿Dónde esta
ba el inventor? Primero^ se dijo que faltando una pieza; 
imprescindible para el vuelo, salió en su busca! a Mar 
drid, de donde regresaría en avión. Pero el tiempo pa-i 
saba y nada en concreto /se qonocia del paradero y de 
ios propósitos dtí señor Gallego Herrera. \ l fin, se supoi 
que íííis pruebas se isuspenífan en vista del temporal y 
que el inventor se quedaba en Madrid, l as pruebas' sc{ 
anunciarían nuevairente. 

Pero, nadie abandonaba el monte; mientras, los perio
distas nos dedicábamos a recocer detalles para un nuevo 
reportaje, no conformándonos con una sensacional infor
mación frustrada. Hasta que en las úiíimas horas de la 
tarde y con regreso de ÜOSÍ aviones fei Cuatro Vientos, ca
da cual se fué por jdonde había venido, despuás de so
portar un intenso frío y las consiguieníes molestias. 

¿Qué habla sucedido? Nada Jogramos averiguar. Ni se 
volvieron a anunciar pruebas y el avión del señor Galle
go Herrera cayó era el olvido. ¿Qué causas impidierón, 
por lo menos^ estudiar lo que al parecer dejabai da ser( 
un proyecto para convertirse e4n reaüidad? No pudo ha
ber fracaso en ?o que no se llegó» a probar, y sí aejaso, 
como justificación, desde luego aceptable, el mal tiem
po, ya que imprevisión no debió ser al divu'gar la 
noticia y llegar desde Madrid varios ptfotos para presen
ciar los ensayos. 

Uno o dos años después, volvió a hablarse del avión del 
Sseñor Gallego Herrera. Los periódicos madrileños se har 
cfan eco, e incluso reproducían ya fotografías del apa
rato. Se le denominaba "aerogenio" y según las caracte-
risíicas, representaba un verdadero desaf io al espacio, 
asegurándose que se hábíjan realizado pruebas y prácti
cas con resultados excelentes. ¿ 

Por ías fotografías que reproducían el avión, éste en 
su conjunto, era mucho más corto que los corrientes y¡ 
bastante más ancho, midiendo en total cuarenta, metros 
cuadrados. Las alas, cási cuadradas, se dividían en dos 
partes, con ^funcionamiento indistintamente, accionadas 
por los mandos y la cola, semejaba un cuadrado. 

Sesfún aquellos reportajes, el avión obedecía a princi
pios técnicos y todos 'los detalles estaban perfectamente 
estudiados para la navegación a fantásticas velocidades y 
alturas enormes. Pero como en aquel d a' del 5 de mayo 
da 1933, no se volvió a hablar del "aerogenio" ni de su 
inventor. 

Muchas veces hemos recordado aquel suceso, en el que 
logramos interesar, e incluso apasionar ai nuestros lecto
res, debido a los reportajes que con tal motivo putí ica-' 
mos. Pero uno de los que /m,ís. lo recuerdan, es Mariano 
Gutiérrez, que di día 5 de mayo de 1933, fué el priime-
ro que desde Peñaranda, llegó a Villoria, soportando las 
inrl'smencias del tempo?'al y con iquien discutimos con 
frecuencia sobre la personalidad del señor Gallego He
rrara y de su invento. Todavía estoy seguro, que si lee 
este capsulo, renovará sus impresiones de aquel df;a en
tero en el monte de encinares dál pueWecíto de Villoria... 

E L S E Ñ O R 

D O N A N T O N I O L O R E N Z O B ñ H I f l 
H E R M A N O D E J E S U S R E S C A T A D O 

Propietario de Calzados E l Gallo, Felisa y Madrid. 

FALLECIO EN SALAMANCA, EL DIA 23 DE ENERO DE 1952 
a los setenta y dos a ñ o s de edad 

después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica 
D . E . P . 

Su desconsolada esposa, doña Andrea Patón Lorenzo; hijos: Juanita, Antonio, 
Felisa, Carmen y Herminia; hijos polít icos: Miguel Vera Amat, Teresa Larxe Juanes] 
Julio Aboy Salvador, Adolfo Martínez Iglesias y Santiago Brera Pellón; hermanos: 
don Agustín, don Paulino y don Santiago (ausente) (industriales de esta plaza)her
manos políticos, nietos, sobrinos y demás familia, 

Suplican una oración p w el eterno descanso de su alma. 
Funeral. Hoy, 24, a las doce de la mañana . 
Iglesia parroquial: Nuestra Seffora del Carmen , 
Conducción del cadáver: E l mismo día, a las cinco treinta de la tarde 
tasa mortuoria: Zamora, 11. 

«La Dolorosa» T e l é f o n o 2047 

A d e l a n t o 

(Foto Guzmán Gombau.) 

Como corresponde a un sim
pático estudianí«i de quinto 
año de Derecho, Santiago Sán
chez Conal^—salmantino tel— 
andaba ayer astrafalariamente 
vestido co.n motivo de la fiesta 
del Codex, jugando entra ío 
burlesco y lo serio, que ¡todo 
hay que decírío..: Y como el 
tema es casi obligado, Santia
go se asoma a nuestra coíum 
na como "elemento" del Co
dex-

—¿Qué es el f<Codex"? 
—Un lio. 
—¿No es un ?ibTO? 
—Es el Código. 
—¿Y es un l̂ o? 
—De frente y de perfil. 
—líime algo ̂  más. 
-~l3uenos días! 
—Quiero decir... 
—¿i>e la fiesta? 
•—¡Claro! 

Erase una vcz..^ i 
—Concreía. 
—Significa no estuchar. 
—¿Final de cañera? 
—La meta; sí, señor. 
—¿Se acabó el (Código? 
—Y los exámenes fuertes. 
—¿Y qué más/ 
—Y los auxiliares "huesos". 
—¿No añorarás algo? 
—Las vacaciones largas. 
—•¿Carrera pesada? 
—Menos que el ^ordo" de 

Navidad. 
—¿Buen estudiante? 
— < . . . ! 
—¿Que le pregunte a tu pa

dre? 
—¡Pero no digas nada! 
—¿Proyectos? 
—Quiero ser bombero. 
—¿No te gusta otra cosa? 
— E l arroz con leche. 
'—•¡Hay que ver! 
—Y los peces dé colores. 
—/Los de China? 
—No: los de la "señá" Pepa. 
—¡Estás a'boroísck)! 
—¡Es el corazón..! 
—¿Te ocurre algo? 
—Hace ¡Pom pom! 
—Eso es ma3o. 
—Pero el *̂ Code)¿" es iKior. 
—¿Cómo es? 
—Tiene hojas dentro. 
—¡Ya, ya! 
—¿Lo regalas? 
"—A los de cuarto. 
—¿Con un consejo? 
-—Con dos. 
>—Dimelos. 
—Que estudjien ,. ¡como put 

dan! 
—¿Y el otro? 
—Que no estudien... ¡si pue

de ser! 
—¿Te dieron consejos a tí? 
—¡Qu€;V<an cobrármelos! 
—¿No tianes "fondos"? 
—¡Ni poesía! 
—Pero tiendi bigote. 
—No me digas más: el mun

do está loco. 
—¿No tiene arreglo? 
—'¡Y está que arde! 
—¿Hay que hacer justicia? 
—Hay que echarle agua. 
—Pues... 
—Por eso quiero ser bom

bero. 
. —¿Eso quiere decir..? 

—Que la justicia es... la 
manga. 

—¡Viva la equidad! 
—¡Viva la manga! 
—Bueno, amigo Santiago. 
—¿Más preguntas? 

, —¿Quieres algo más? 
—Una cosa. 
—Pues... cVmela. 
—«Un saludo para todos los 

catedráticos "que me estarán 
escuchando". 

Y cuando Santiago concluyó 
el corazón le hacía ¡paf, paf! 
en vez de ¡pom, pom! Y en 
la calle nevaba y nevaba... A 
lo lejos se divisaba el desfile 
del "Codex". 

COR1N 

F u n d a d a 
e a ia&3 

J u e v e s , 2 4 d e e n e r o d e 1 9 5 2 

POP Miguel R. Seísdedos 
El zurriago 

DON DIEGO DE TORRES V1LLARROEL. — N3 
rre tome por alemán, señor. Soy salmanMoo. 
Nací en una pequeña casa del barrio de los 
libreros. Soy... 

YO.—El doctor, el poeta don Diego de To
rres Villarroel. i 

DON DIEGO.—¿Me ha conocido? 
YO.—Sí; por su alta estatura, por su cabe

llo rubio, por sus pequeños ojos azules, por 
ese sortijón de diamantes... Le encuentro tal 
y como se retrató en su VIDA. 

—DON DIEGO. — ¡Qué cambiado está esto! 
¡De qué onañera nos miran estos muchachos! 
Hace poco, uno me arrojó una piedra, se me 
puso delante, me mostró su lengua de a cuar
ta, arrugó la nariz...' 

YO.—Algún ¡gamberro, a quien extrañó sü 
vestimenta. 

DON DIEGO.—De muchacho, yo hice cosas 
parecidas a las de ese... ¿Cómo le ha lla
mado? 

YO.—Gamberro. 
DON DIEGO.—Pero el zurriago... 
YO.—¿Es partidario del zurriago? 
DON DIEGO.—Soy un admirador de su efica

cia. Los hombres necesitamos ser corregidos 
y castigados, princiipalmente en la niñez. Por 
no temer a nadie son delicuentes muchos mo
zos y no pocos viejos. El ínaestro y la zurria
ga deben durar hasta que nos morimos, por
que hasta que nos morimos no dejamos de ser 
malos. ¡El zurriago, el zurriago es el mejor 
maestro! ¡Nada como él! 

YO.—No le creía tan duro, tan severo... 
DON DIEGO.—Me hicieron . mucho bien los 

azotes, los sopapos, las palmetas... El loco 
por pena es cuerdo. Pueden más palos y azi-
tes que consejos j agasajos. 

YO.—Hoy no se opina asi, don Diego. 
DON DIEGO. — Entonces, tendréis gamberros 

a miles, más que peces en el Tormes. Desde 
aquí veo mi casa, mi querido palacio de Mon
terrey. El tiempo ha respetado sus bellezas. 
¿Y el mesón del Rincón? ¿Existe todavía 
mesón del Rincón? Me gustaría verlo y sentar
me en la sala en que tomé más de un piscola
bis en compañía del bachiller don Juan de 
Dios. 

YO.—No quiero ser testigo de sus decepcio
nes. Adiós, don Diego. 

DON DIEGO.—Adiós, señor. ¡Y haga la apo
logía del zurriago! 

YO.—Soy un salmantino del siglo XX, que-
ridoj doctor. Hoy se llama bestia al hombre 
que golpea a un burro. 

¡ores de Palestino 
EL ENEMIGO. —Un hombre enemistado con 

su hermano le dije asi a Jesús: —¡Seguirte 
quiero! 

.—Para ser mi discípulo, primero procura 
que tu espíritu esté sano. 

—¿Qué debo hacer. Rabí? 
—Da todo el grano que llenes encerrad^ 

tu granero, vé a abrazar a tu hermano, el al
farero, y abre a viudas y a huérfanos tu nnno. 

Place. 
un 

te 
—Daré todos mis bienes, si te 

jamás conseguirás que abrace ¡ 
hechor. \ 

Pues, en verdad, te digo —Cristo n 
con rostro airado—, que aquel que no 
ne a su enemigo ¡no será por mi P a d r e | 
donado! ^ 

SUPH.—Cuando sobre un asnillo de alhn 
lo Cristo en lerusalén triunfante entraba ^ 
tre la multitud que le aclamaba, en un 
subido, vió a un chicuelo. 

Le llamó con la vista; éí se echó al «„. 
y, aunque un muro de carne ante él se au!j 
poco después, junto al Rabí, besaba su 
manto de color de cielo. j 

—¿Cómo te llamas, hijo? 
—Suph me llamo. Mi padre es alfarero• 
Y el chiquillo, sonriendo, añadió: , ' B 
^¡Cómo te amo! , ? «B 
Alzóle sobre el manso borriquillo el J 

tro y gritó: 
—¡Sed como éste, para que entréis enl 

mansión celeste! 
LA ABEJA.—Acercóse Jesús a una colnj 

tjue cstab»i bajo un verde sicómoro y a s i « 
al enjambre, que. sonoro, se entregaba de||l 
•no a /su faena: 

—¡Trabajad! ¡Trabajad! ¡Oh, que biensuj 
na vuestro zumbido! Vuestra miel es oro. 
trabajo es espléndido tesoro. El que trabai 
de virtud se llena. \ 
• Como chispa de sol brillante y pura sjl 
sobre su roja vestidura una abeja y le dii 
en su lenguaje: 

—¡Permíteme que, en ve* de libar rosa 
para escuchar tus pláticas sabrosas, va 
prendida siempre a tu ropaje! 

EL CIEGO. — Pasando por las calles de un 
aldea el divino Jesús una mañana, desde 
umbral le preguntó una anciana: i 

—¿A dónde va la flor de Galilea? 
Volvió Cristo su faz, fijó en la hebrea si 

bjos de hermosura soberana, y respondió;' 
— ¡Curiosa estás» Susana! jVoy a hacér bli 

a todo el que en Mí crea! 
i Del interior, palpando las paredes, salió 
ciego clamando: ¡ 

—Ya que puedes, dame, oh Señor, la \ 
que necesito. ( 

Sopló el Rabí sus párpados y luego, lepi 
guntó: 

•—¿Qué ves? ' • ; : '; 1 f • i | 
• Y dando un grito, 

—¡Veo a Dios! ¡Veo a Dios! —respondí 
ciego. , 

SOBRE EL AGUA.—A la taberna del bon 
cho Buna los mozos pescadores acudían y 
canciones lúbricas oían de una hermosa i» 
jer de piel moruna. 

Entre trago de vino y aceituna, hablal" 
todos ellos y reían y, por la puerta, sobre 
mar veían caer los blancos rayos de la W 

Una noche, de pronto, gritó Ephratá, 
fcantatrlz, paildecíendo: 

—¡He visto una sombra pasar como 
plata! 

Y, saliendo en tumulto los beodos, aH 
andando sobre el agua a Cristo, ¡en W 
hincaron la rodilla todos! 

LA NffNA 

1 1 
isutoio al cíeOo, en Be jar , el d ía 23 de enero de 1952 

a los dieciocho mecos de edad 

Sus desconsolados padres: Pedro,White Pérez (del comer
cio) y Balbina Carrido Lobo; hermanos, abuelas, tios, pr i 
mos y demás famiiia, 

'Participan a su<; amistades tan sensible pérdida . 
L a conducción del cadáver Í>C veriificará hoy, ên Béjar,' a 

las cinco y cuarto do la tarde, desde la casa mortuoria. 
Mayor de R e i n o í o , número 26, al panteón de familia. 

Misa de ángel:' Hoy, jueves, a las nueve, en la iglesia 
parroquial de San Juan Bautista, de Béjar . 
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Temperáñirá* í e ay* 
en nuestra ciudad 

&eg:üi> datos d ^ Servic'0 
feoro ó g i c o de Ma'acá'n, 
reg's.jiaron en nuestra 
s í g u i e n t . s lenuperaturaílk^' 

MAxilma, 3,0 grados, 8 
11,10 horas. 

M í n i m a , 0,0 grados, a 
horas. i 

-PRIMER ANIVERSARIO 
de la señora 

Doña Oliva Ta vera Berna! 
que fal lec ió en San Pedro de Rozados, el día 26 de enero 
de 1951, a los cincuenta añas de edad, d e s p u é s de recibir 

los Santos Sacramentos y lia Bendic ión de Su Santidad 

D. (E. P. 

Su afligido esposo, don Prudencio S á n c h e z Hernández ( in 
dustrial lechero); sus hermanas: Leopoldo, Tomiás, Orfelina, 
Teresa y Cabi Javera Berna!; h€rmanosl po l í t i cos : Matías^ 
Concepción y Amelia S'ánchez; María Ignacia , Maria, Ma
nuel, Ramón y Amallo; Eugenia , Eufemiano y Adolfo; isobri-
IIQS, sobrinos poílíUcos y d e m á s famülia, 

Suplican a suc amistades la tengan presente en Sus 
oraciones y alistan al funeral cabo de año que se 
celebrará eü día 26 del actual, a 'lag once de la ma
ñana , en la iglesia parroquial de San Pedro de Ro
zados, por cuyos actoc de caridad cristiana les que
darán agradecidos. 

D o c t o r A l v a r e z 
SISTEMA N ^ ^ í f t - i 

M e d i c i n a y c i r u g í a j j 
E l e c t r o t e r a p i a . - " i-j 

M e l ó n d e z , 13 

r 
PRIMER AN 

del señor 

Don Fernán 
Canillas CflíJ 
que falleció en v ^ 
Fresno (Cácer^)» « 5| 1 

enero 

Su esposa, hijo* ^ 
familia. 

R e g a ñ a ^ 3 p i « 
5e encomienda 
sus oraciones- ^ ^ 

Además del fü.neH>if 
lebrado en Ciudad ^ ' 
apl icarán misa' ^ ^ 
descanso, d,aH: ve^jí ( 
en las iglesia-, ^ z ^ y -
ae), Alamedilla Jij3n y 
Manin ^ ^ r n a ^ y 
hagun. de Sai» ^ 
de deil Fresno > A 

de El E^coriaJ. 


